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SENADO FEDERAL 

l-ATA DA41• REUI'IIÃO, EM 21 DE 
OUTUBRO DE 1988 

1.1 -ABERTURA 

1.1.1 -Comunicação da Presidência 

-Inexistência de quorum para abertura da 
sessão e designação da Ordem do Dia da 
próxima sessão. 

1.2 - ENCERRAMENfO 

1.3- EXPEDIENfE DESPACHADO 

1.3.1 -Aviso do Ministro da Justiça 

- Nç 1.609/88, solicitando prioridade e ur-
gência para exame, pelo Congresso Nacional, 
dos pactos e convenções internacionais de 
proteção dos direitos humanos,. que mencio-­
na. 

SUMÁRIO 
1.3.2- Proposta de fiscalização 

N9 2/88, do Senador Roberto Campos, soli­
citando ampla fiscalização das atividades e 
condições da indústria de transporte <Jéreo re­
gular. 

1.3.3- Requerlment<> 

- N9 183/88, do Senador Ronaldo Aragão, 
solicitando informações ao Poder Executivo, 
sobre desapropriações de terras pelo Incra. 

t.3A- Deferlmento de requerimentos 

-N" 181/88, do Senador Mansueto de La­
vor, solicitando licença, sem remuneração, pa­
ra tratar de assunto particular, pelo prazo de 
125 dias. 

- N9 182/88, do Senador Jram Saraiva, soli­
citando prorrogação por mais 90 dias do prazo 

concedido à Comissão Parlamentar de Inqué-­
rito destinada a investigar o acidente com o 
Césio-137, em Goiânia e a política de fiscali­
zação governamental sobre experimentos nu~ 
cleares e material radioativo. 

2-ATO DO PRESIDErrre DO SENA· 
DO FEDERAL 

-N•133, de 1988 (republicação). 

3-MESA DIRETORA 

4- LIDERES E VICE· LIDERES DE 
PAR11DOS 

5-COMPOSIÇÃO DE COl'USSÓES 
PERMANENTES 

Ata da 41 \l Reunião, em 21 de outubro de 1988 
2~ Sessão Legislativa Ordinária, da 48~ Legislatura 

Presidência do Sr. Wilson Martins 

ÀS 14 HORAS E 30 MINUTOS, ACHAM-SE 
PRESENTES OS SRS. SENADORES: 

Leopoldo Peres - Aweo Mello - Olavo Pires 
-Jarbas Passarinho -Alexandre Costa - Edi~ 
son Lobão - Chagas Rodrigues - Cid Sabóia 
de Carvalho- Marc:ondes Gadelha - Humberto 
Lucena- Ney Maranhão - Lowiva1 Baptista -
João Calmon - lrapuan Costa Júnior - Wilson 
~S. 

O SR. PRESJDErrre (Wilson Martins) - A 
lista de presença acusa o comparecimento de 
15 Srs. Senadores. Entretanto, não há em plenário 
o quonun regimental para abertura dà sessão. 

Nos termos do § 2~ do art. 180 do Regimento 
lntemo, o expediente que se encontra sobre a 
mesa será despachado pela Presidência, indepen­
dentemente de leitura. 

Nestas condições, vou encerrar a presente reu­
nião, designando para a sessão ordinária de se­
gunda-feira a seguinte 

ORDEM DO DIA 
1 

Discussão, em turno único, do Projeto de Lei 
elo amora n• 40, de 1988 (n' 307/87, na Caaa 
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de. origem), que "cria, no Quadro Permanente 
de Pessoal da Justiça Federa) de Primeira instân­
cia, os cargos que especifica e dá outras providên­
cias". (Dependendo de parecer.) 

2 

Discussão, em twno único, do Projeto de Lei 
da Câmara n9 50, de 1988 (n9 547/88, na Casa 
de origem), de iniciativa do Senhor Presidente 
da República, que acrescenta o termo "Univer­
sitário" na denominação do Hospital Professor 
Edgard Santos, da Universidade Federá} da Bahia. 
(Dependendo de parecer.) 

3 

Discussão, em turno único, do Projeto de Lei 
da Câmara n• 53, de 1988 (n• 399/88, na Casa 
de origem), de iniciativa do Senhor Presidente 
da República, que "dispõe sobre a especialização 
de turmas dos Tribunais do TrabaJho em proces­
sos coletivos e dá outras providências". (Depen­
dendo de parecer.) 

4 

Discussão, em turno único, do Projeto de Lei 
da Câmara n• 54, de 1988 (n• 545/88, na Casa 
de origem), de iniciativa do Senhor Presidente 
da República, que "autoriza o Poder Executivo 
a abrir ao Ministério do TrabaJho o crédito especiaJ 
até o limite de Cz$ 1.703.004.000,00 (um bilhão, 
setecentos e três milhões e quatro mil cruzados}, 
para o fim que especifica". (Dependendo de pare­
cer.) 

O SR. PRESIDI!NIE (Wílson Martins)- Está 
encerrada a reunião. 

(Levanf8-se a rellfliilo às 15 horas) 

EXPEDIENTE DESPACHADO NOS TER­
MOS DO§ 2' DO AR71GO 180 DO REGI· 
MEI'fTO INTERNO 

AVISO 
DO Mll'IJS'IRO DA JU511ÇA 

AV/GMJCDDPH/1609-
Em. 13 de outubro de 1988 
A Sua Excelência~ o Senhor­
Senador Humberto Lucena 
DD. Presidente do Senado Federal 
Senhor Presidente, 
Tenho a honra de solicitar a Vossa Excelência, 

cumprindo <loliberação do Conselho de Defesa 

dos Direitos da Pessoa Humana, a especial genti­
leza de conceder propriedade e urgência ao exa­
me, pelo Congresso Nacional, dos seguintes pac­
tos e convenções internacionais de proteção dos 
direitos humanos: 

1. Pacto lntemadonal sobre Direitos Civis 
e PolítJ.cos, adotadO pela Assembléia Geral das 
Nações Unidas em 1966, encontrando-se em vi­
gor, no plano internacional, desde 1976, e contan­
do atualmente com 86 ratificações ou adesões. 
Foi encaminhado ao Congresso Nacional pe\a 
Mensagem n9 620, de 28 de novembro de 1985; 

2. Pacto lntemadonal sobre Dlreltos Eco­
n6mlcos, Sodals e Culturais, como o anterior, 
B.dotado em 1966 e em vigor deSde 1976, com 
a "ratificação ou adesãO de 90 países. Também 
foi enviado ao Congresso· NaciOnal pela Mensa­
gem ~ ~O. de 28 de novembro de 1985; 

3. Convenção Amerlcaría sobre Direitos 
Humanos, conhecida como "Pacto de São Jo­
sé", assinada na Conferência Especializada lntera­
mericana sobre Direitos Humanos em 1969. 

Encontra-se em vigor com a adesão de 19 paí­
ses. Foi enviada ao Congresso Nacional pela Men­
sagem n9 621, de 28 de novembro de 1985; 

4. Convenção contra a Tortura e Outros 
Tratamentos ou Penas Cruéis,. Desumanos 
Ou Degradantes. adotada pela Assembléia Geral 
das Nações Unidas em 1984, "já ratificada por 
23 países e em vigor desde de junho de 1987. 
Foi assinada pelo Exmo. Sr. Presidente da Repú­
blica em 23 de setembro de 1985, quando de 
seu comparecimento à XL Sessão da Assembléia 
Geral, e posteriormente submetida ao Congresso 
Nacional pela Mensagem n9 195, de 3 de junho 
de 1986; 

5. Convenção lnteramertcana para Preve­
nir e Punir a Tortura, concluída por ocasião 
da XL Assembléia Geral Ordinária da Organização 
dos Estados Americanos, em 1985, encontran­
do-se já em vigor, com a ratificação por três paí­
ses. Foi assinada pelo Brasil em 24 de janeiro 
de 1986 e submetida ao Congresso Nacional pela 
Mensagem n9 235, de 13 de junho de 1986. 

Esses cinco pactos e convenções figuram entre 
as realizações de maior peso no Direito Interna­
cional contemporâneo e constituem, no ãmbito 
universal e no plano interamericano, elementos 
de inapreciável importância no aprimoramento 
C:las relações internacionais. 

A ratificação ou adesão do País a esses instru­
mentos em 1986, quando se comemora o 4()9 
Aniverssário da Declaração Universal dos Direitos 
do Homem, Constituiria gesto particularmente sig· 
nificativo, que daria contornos definitivos, tradu­
zidos em obrigações de direito internacional, ao 
comprometimento do Governo brasileiro com a 
promoção e ,a proteção dos direitos e liberdades 
fundamentais. Tal gesto representaria, no plano 
internacional, a medida apropriada para expressar 
a importãncia atribuída pelo Brasil à comemo­
ração dos 40 anos. 

Sua aprovaçãO, em caráter de urgência, pelo 
Congresso Nacional, ensejaria ao país realizar o 
depósito dos instrur:nentos de adesão ou ratifica­
ção em 1 O de dezembro próximo, data da come­
moração do 4()9 aniversário da Declaração <lnive­
sa.l' dos· Direitos do Homem, que terá lugar na 
Assembléia Geral· das Nações Unidas. 
· · Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa 
Excelência protestos de alta estima e consíde­
ração.-

Paulo Brossard de Souza Pinto, Ministro da 
Justiça e PreSidénte do Conselho de Defesa dos 
Direitos da PessOa Humana, 

(Á publiéaÇão.)' · 

PROPOSTA DE FISCAUZAÇÃO 

N• 2, de 1988 

Brasa1ia, 19 de outubro de 1988 
Excelentíssimo Senhor 
Senador Humberto Lucena 
DD. Presidénte do Senado Federal 

Senhor Presidente, 

I - Da Exposição 
As três grandes empresas áereas brasileiras -

Varig/Cruzeiro, Vasp e T ransbrasil - que trans­
portam 98% do tráfego de passageiros, cargos 
e correio, dorhéstico e internacional, caminha pa­
ra o quarto semestre consecutivo de prejuizo. · 

Conforme pode-se depreender do Relatório in­
cluso como anexo 1 (denominado "Crise no Setor 
do Transporte Áereo Regular") o prejuízo do setor 
foi 'da seguinte ordem: 
19 semestre de 1987- US$ 575,8 milhões; 
2• semestre de 1987- US$ 260,0 milhões; 

· lq semestre de I9B8- US$ 253,7 milhões. 
Observamos que a falta de uma política para 

o setor. que assegure a liberdade de mercado 
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peJa livre competição para implantação de linhas 
e sistemas tarifários diferenciados, é a maior res­
ponsável pelos problemas que se acumulam, 
agravados pelo Plano Cruzado. Como primeira 
vítima desse processo está a Transbrasil SA li­
nhas aêreas, para a qual urge buscar uma solução 
que evite maior engajamento de recursos públi­
cos e indesejável estatização. 

A Transbrasil, com 33 anos de existência, é 
uma empresa de capital genuinamente privado, 
controlado pel~ Fundação Transbrasil- admi­
nistrada pelos funcionários da empresa (Anexo 
2) -,pelo Comandante Ornar Fontana, que de­
têm, respectivamente, 44% e 31% do capitaJ vo­
tante. 

A empresa sempre se defrontou com uma sin­
gular inferioridade perante suas concorrentes. 
Contudo, mesmo sem contar com receita em 
moeda forte, como a Varig/Cruzeiro, nem com 
rewrsos a fundo perdido ao Erário Público do 
Estado de São Paulo, como e. Vasp, a Transbrasil 
vinha crescendo a um ritmo constante, que lhe 
permitiu nos últimos 15 anos evoluir, no setor 
doméstico, de uma participação de 11% para 
28% do mercado, por volta de fevereiro de 1987. 

Porém. o prolongado congelamento das tarifas 
áereas, ocorrido durante o ano de 1986 até mea· 
dos de 1987, levoú a empresa a acumular um 
grande endividamento. Se o prejuizo foi grande 
para todo o transporte áereo, incidiu com mais 
impacto sobre a única das empresas áereas que 
nem tinha acesso a receitas externas nem a sub­
venções _estad~ais. 

No final de 1987, o Poder Concedente, instado 
pela Administração da Transbrasil a rever a sua 
política de tarifas, que se qualificava como incosti· 
tucional e;: ilegal, porque importava em rompimen· 
to do equilibrio econômico-financeiro do contrato 
de concessão, optou por fazer, através do Banco 
do Brasil, como agente do Tesouro Nacional, inje­
ção de novos recursos na empresa, sob a forma 
de um empréstimo de US$ 40 milhões. Em abril 
de 1988, os acionistas majoritários elegeram nova 
administração, atendendo a indicações do Poder 

Concedente, cujos administradores se incumbi­
ram de aplicar os reclii'30S mutuados pela União 
e gerenciar a empresa como wn todo. 

Nada obstante, até setembro de 1988 a partici­
pação da Transbrasil no mercado doméstico caiu 
de 25,9% para 18,8%. Essa perda de mercado 
foi acelerada nos últimos cinco meses, quando 
a empresa perdeu três pontos percentuais, du­
rante a gestão dos interventores indicados pelo 
Ministério da Aeronáutica. 

Quando os acionistas majoritários, já então fora 
da administração da empresa, viram que a situa­
ção se deteriorava a cada pa.s$0, sem qualquer 
reação dos administradores do Poder Conceden­
te, resolveram tomar algumas medidas, sem, po­
rém, destituir qualquer conselheiro ou diretor, e, 
o que é mais importante, dispondo-se a correr 
os riscos do mercado, inclusive eventual liqui­
dação. 

Em Assembléia Geral Extraordinária, os acio­
nistas majoritários deliberaram: 

a) aprovar um plano de recapitaJizaçào da em­
presa; 

b) nomear mais wn conselheiro, incumbido 
de desenvolver esse plano: 

c) autorizar providências judiciais para pleitear 
do Poder Concedente indenização pela quebra 
da equação financeira do contrato de concessão, 
decorrente da defasagem tarif~ria. 

Sem levar em linha de conta ao plano de recapi­
talização da empresa, o qual previa a liquidação 
imediata de todos os débitos para com o TesoW'O 
Nacional, e num ato· de aparente represália em 
face da propositura da ação de indenização contra 
a União Federai, o Poder Concedente decretou 
a intervenção na Transbrasil, em setembro ~e 
1988 (Anexo 3: Ata da Assembléia Geral de 
18-8-88; Correspondências aos Ministros da Ae­
ronáutica e da Fazenda propondo a liquidação 
do passivo; Balanço Patrimonial em 31-7-88). 

O decreto de intervenção, sobre representar 
uma incompreensível repulsa da autoridade ad· 
ministrativa diante do mero exercício do direito 
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de submeter uma lesão de direito ao Poder Judi· 
ciário, também não acatou o due process of 
law previsto no Código Brasileiro de Aeronáutica, 
já que não foi concedido à Transbrasil o amplo 
direito de defesa e de recurso assegurado na lei. 

D-Da Proposta 
A. vista de todo o exposto, que parece autorizar 

um diagnóstico de que a crise do setor do trans­
porte aéreo regular está recebendo um tratamen· 
to por parte do Governo que tende a tomá-lo 
monopolista ou estatizado, propomos, nos termos 
do art. 19 da Resolução r:-9 79/85, com base nos 
artigos 21. XII, c e 175 da Constituição Federal, 
que se aplique o que determina o art. 1 08-A do 
Regimento Interno do Senado Federal, instauran· 
do-se ampla fiscalização, pela Comissão de Fisca· 
lização e Controle, das atividades e condições da 
indústria de transporte aéreo regular, objetivando 
a propositura de medidas definitivas para sanear 
essa indústria no Brasil e evitar novas e dlspen· 
diosas experiências de estatização. 

Sala das Sessões, 21 de outubro de 1988. -
Senador Roberto Campos. 

Anexos: 

1 -Crise no Setor de Transporte Aéreo; 
2- Fundação Transbrasil; e, 
3-Exposição de Motivos aos Srs. Acionistas 

da Transbrasil. 

ANEXO 1 

CRISE 1'10 SETOR DO RAI'ISPORlE 
AÉREO REGULAR 

CX!TUBR0/1988 

As três grandes empresas aéreas brasileiras, 
Vari~ruzeiro, Vasp e Transbrasil (denominadas 
de Ambito Nacional), que transportam 98% do 
tráfego de passageiros, cargas e correio, domés· 
ti co e internacional, caminham para o 49 semestre 
consecutivo de prejuízos. 

PREJUÍZOS FINANCEIROS NOS 3 ÚLTIMOS SEMESTRES, em US$ t.1Jilócs (I) 
e PARTICIPAÇÃO NO FATURAMENTO (2) 

Prejui:::o · 
USS 17 1.3 mi:,'"',6es 

1' Scmcolrc 1987 

Prejuízo do lndúslrio: USS 575.8 rnili·rõos 
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2' Semeslce 1987 

Preju:zo · 
USS 61.6 mWíões 

Prejuízo do lndúslrio: USS 260.0 miihões 

1' Semeslce 1988 

Pteju;z:o : 
USS 97.1 mi\hOes 

Prejuízo do lndúsldo: USS 253.7 mill1õcs 

Obs.: (1) laxo Cambial lvlédio do Pcliodo 

rocju:zo: 
US$ l 13 1 IT:II~1ÓG.S 

(2) Parlicipoçào no fleceilo Operacional - passageiros, caiao 
e correiO. tráfego doméslico e internacional "' 

A Varig/Cruzeiro tem 61 anoS de idade, e 72% 
dO faturamento da indústria, dos quais 50% são 
gerados no setor internacional Participação atual 
no mercado doméstico: 52,6%. No mercado in­
·temacionaJ, possui 97%. Empresa de capital pri­
vado. Acionista majoritário: Fundação Rubem 
Berta. Seu porte decorre de Wrias compras, incor­
pOrações e fusões nos últimos 30 anos: Real Aero­
vias em 61, Panair do Brasil em 65, e Cruzeiro 
do Sul em 75. 

Sua posição privilegiada advém da exclusivi­
dade na exploração de mercados internacionais. 
'Essa exclusividade, ou monopólio de bandeira, 
cesSou com o Decreto n9 95.910, de 11 de abril 
de 1988, quando o limite de sua partidpação do­
méstica aumentou de 40 para 50%. já ultrapas­
sado. 

Opera também serviços regionais ou de 3~ nivel, 
através de sua controlada Rio-Sul, bem como-ser­
viços auxiJiares de aeroPortos através da Sata, da 
qual é acionista majoritário (95% do capital). 

A Vasp, 55 anos, empresa pública estadual. 
Acionista majoritário: Governo do Estado de São 
Páulo. Participação no mercado internacional: 
1.5~, limitada a vôos "charters" ou de fretamento. 
No mercado doméstico vem perdendo Posição 

em favor da Varig/Cruzeiro, de 33,6% em janei­
ro/87 para 28,6% em setembro/88. A Vasp, como 
empresa do Estado de sao Paulo, tem compor­
tamento singular: turnos de administração a cada 
4 anos, que desencoraje a sua diretoria a planejar 
num horizonte maior que sua gestão. Por outro 
lado, o Govemo do Estado cobre, através do Te­
souro paulista, seu crônico déficit. 

A T ransbrasil, 33 anos de idade. Empresa de 
cap~ privado. Acionistas majoritários: Fundação 
Transbrasil e Ornar Fontana- fundador da Em­
pre;;a. Ambos detêm 75% do capitaJ votante. 

A empresa padeceu sempre de uma singular 
inferioridade de forças frente a seus concorrentes. 
Contudo, mesmo sem contar com o suporte de 
uma ·receita em moeda forte. nem socorros do 
Erário, a Transbrasil vinha crescendo a um ritmo 
c;onsfante, que lhe permitiu nos últimos 15 anos 
evoluir no setor doméstico, de 11 para 28%. ao 
término do Plano Cruzado (fevereiro/87). 

Nesta época, a T ransbrasil obteve do Ministério 
da Aeronáutica sua designação para explorar ser­
viços regulares de transporte de passageiros, car­
ga e mala postal, na rota Brasil-EUA, como segun­
da empresa brasileira de bondeira. Sua partici-

1. 

pação atual no mercado internacional é de 2%, 
limitada a vôos "dlarters", ou de fretamento. 

A continuidàOe administrativa da empresa, diri­
gida por seu fundador, conseguiu, nos seus 33 
anos de existência, compensar a disparidade de 
forças de seus concorrentes, pela sua maior eft. 
ciência. com a integração societária de seus fun. 
cionários (indMdualmente ou através da funda­
ção), e por meio de um pemtanente programa 
de renovação' e modernização de sua frota de 
aeronaves. ' 

Esta continuidade administrativa foi interrom­
pida em abriV88, quando os acionistas majori­
tários elegeram a administração indicada pelo Po­
der Concedente, para gerenciar o enorme endivi­
damento da empresa provocado pelo prolongado 
periodo de congelamento das tarifas aéreas. 

De janeiro/87 a setembro/88, a participação da 
Transbrasil no. mercado doméstico caiu de 25,9% 
para 18,8%. ESsa perda de mercado foi acelerada 
nos últimos 5 meses, quando a empresa perdeu 
3 pontos perc~ntuais durante a gestão da admi· 
nistração indicada pelo Ministério da Aeronáutica. 

A perda da participação de mercado da Trans­
brasil, e também da Vasp, foi absorvida pela Varig/ 
Cruzeiro. 
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Participação (%) no Mercado Domóslico 

• • • 
vario 1 : 

Cruzeiro : 

:140.5 i 
3J t'"'-:;:;33~.6 --~==~--__,1 

:·"' Vosp 4..-·---
29.5·: 28~6 

2> D-----
25.9 ------------------- . 

15 

10 
Jon 
1987 

POÚTICA AERONÁUTICA 

Abr 

A concessão de serviços regu1ares de trans­
porte aéreO, domésticos e internacionais. é de 
competência exclusiva da União, que a autorga 
a empresas qua]ificadas por periodos de 15 anos, 
renováveis. 

Essa atividade empresarial se caracteriza por 
vultosos investimentos em aeronaves e sobressa­
lentes, variando entre 30 a 150 milhões de dólares 
por avião, e uma complexa e dispendiosa infra-es­
trutura de apoio, sujeitos a ciclos de renovação, 
visando a ·eficiência econômico-inddustrial e 
competitividade. A operação deste sistema requer 
força de trabalho altamente especializada, man­
tida por programas permanentes de formação e 
treinamento. 

Tronsbrosll -----a . --
' --21.8 ------:11 

Jui Out Jon 
1988 

Os preços de transporte (tarifas), bem' domo 
as condições de sua aplicação, e a distribuição 
das concessões, são prerrogativas exclusivas. da 
União, tomando essa indústria extremamente 
sensível e dependente da política econômica do 
Governo e da conjuntura sócio-politico-econômi~ 
ca do Pais. fJú. entra o fator de proporção. dos 
negócios de cada concessionária, em que o elen­
co de oportunidades e alternativas de uma empre­
sa pode ajudá-la a superar uma crise ciclica, ou 
sazonal, de um determinado segmento, socorren­
do-se de uma conjuntura mais favoráveJ em ou~ 
tros. 

Para tanto, o Código Brasileiro de Aeron6utk:a 
atribui responsabilidades especificas ao Poder 
Concedente: 

18.8 

I 
Abr Jui Set 

Artigo 193: "Os serviços aéreos de transporte 
regu]ar ficarão sujeitos às normas que o Governo 
estabelecer para impedir a competição ruinosa 
e asseguar o seu melhor rendimento econômico 
podendopara esse fim, a autoridade aeronáutica, 
a qualquer tempo, modificar freqüênda, rota he> 
rários e tarifas de serviços e outras quaisquer con­
dições da concessão ou autorização". 

A """lução da conjuntura do Transporte Mreo 
Regular vem se afastando,, cada vez mais, desses 
objetivos: 

I) Impedir a Competlç6o Ruinosa. 

O gigantismo de uma das concessionárias, em 
detrimento das demais, col)dUZ ao· colapso do 
regime de oompetição equilibrada. 
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Concessccs: Ofcrla Doméslico Aulorizodo 
(em milhões de assentos x Km semanais) 

~J .----------------------------------------------------

2JJ+------~·~-
1GJ -~· Vorig/Cruzeir~ 

------· 
:: l:~------==::.:-0'=·=-·::::· ==-::--::::=··:::;-oj···::::::=::::·::-·:::· :_-=-=-o~----_-_-..:.·-·---·--·:;::V:::o-:~ 

11 
lCú +-----------~------------,;c;-;:;st;~ü·~il 

·1------------· • 
ro+----------~---------4-----------4---------~ 

Outubro de 1988 

Jon/87 Jul/87 Jon/88 Jul/88 Set I 88 

(;clroçõo do Mercado Doméstico. 
(Demando em Bilhões de Passageiros x Km) 

7 .Cú r6:;-· -- ----
·~· ... ······························· ...................................... . 

• 
665 

• 1 o. 1 'l'o 

6.25 ·1-------------------------=~ 
c. .. .... 

620 

6.Cú +-------.:·...:.·.;.;--. ,__,, • .:::;'.,;.:..ii""~;..~"'·"~""·-.:..;:::;;.,2;_;:::{..;"-1( 'p'J~i,.::;;-~="'_.:;"'-=.::."~-,. ,:::_<7~ """"'""'''-'"'-'' '--""'-'"---"l 

1" Semestre 1 87 2" Semcsl r e I 87 1g Scrneslre/ 88 
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Participação no Mercado Doméstico 

Janeiro de 198 7 

Limite do Porlicipoçào do Varig/Cruzeiro: 40% 
(Por1orios do Minoer: 88/GMS do ::/B/75 e 1188/GMS do 7!10/80) 

Sclcrnbro do 1988 

li111í:e de ?o:ticipoçéJ do Varig/Cruzeiro: !:!O';~ 
<Decreto do Prcoidônclc cio t<ooúblico 95910 de 11/4/513) 

Sábado 22 3275 
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Conseqüências do desequilíbrio competitivo e da refração de 
mercado no desempenho comercial das empresas: 

75.0 I 
70.0 • -.....:::: o.------;.--------1-,~: 

I ·7~-
65.0 2 o 

~.--& 
(;().0 

55.0 

Vosp"" 

45.0 +---t----l---i----+--+----1---1----l 
1• Sem 2• Sem 1• Trlm Abr Moi Jun Ago ser 

1987 1988 

Índice de Aprovenomenlo (Percentual de assentos ocupados. pagos) 

2) Assegurar o seu melhor rendimento econômico 

A Indústria db transporte aéreo regular. sem exceção de qualquer 
empresa. caminho para o 2º ano consecutivo 'no vermelho'. 
acumulando, nos úllimos 18 meses. prejuízos de USS 1.1 biihão. 

Custos em centavos de US$ por assento x Km 

:: +1--------------~~~ .-""''-----
5.35 =f8 "ç--------------:?""""-------
5.:JO +--"""'--­
~25+---~--~~~~----------------

D 

~lOt-----------------~ .~~---------------

5.05 +------------------l--------------------1 
1• Sem/87 2• Sem/87 1• Sem/88 

Outubro de 1988 
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Ponto de Equilíbrio Receífa!Despesa. (%) 
(Break-Even Point) 

·2•.sem/87 1• Sem/88 

Utilização do Frota crn floras de Vôo//lcronovc/DJa 

86 ·=------------------------
' o Tronsqrosll · 

8.4. +-----""'--= ::::::::::;;;:::--------=====::::::::=-=-· 

82 1~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~:·1::":·----: .. ~ ... ~~====~;::: 
·5.0 -·········-o 

·. • ·vosp 

7 8 +-====:::::::="""·--..,· 
~----

::: +---------------·~. 
Varig/ 

Cruzeiro 
72 +------------.-----------~ 

Sábado 22 3277 

19 Sem/87 22 Sem/67 1.2 Sem/88 

Embora- as empresas apresentem' desempe­
nhos econômicos operacionais semelhantes, a 
Transbrasil, tradicionalmente, tem obtido os me--

lhores índices. 
Apesar de ter tido a sua economia prejudicada, 

nos últimos 18 meses, pela redução de capaci-

dade, o programa de renovação de sua frota, hoje 
a mais modema do setor, assegura-lhe ainda a 
liderança em eficiência industrial. 
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ANEX02 

F<INDAÇÃO TRAI'!SBRASIL 

PORQUE NÃO SE FAZ 
UMA GRANDE EMPRESA AÉREA 

SEM A DEDICAÇÃO 
DOS fUNCIONÃRIOS 

A'JRAVÉS DA FONDAÇÃO TRANSBRASIL 
TODO FUNCIOI'IÁRJO SE TORNA 

DONO DA TRANSBRASIL 

DEMOCRATIZAÇÃO 
DO CAPITAL; 

A IDÉIA OOE DEU ORIGEM 
À FUNDAÇÃO TRANSBRASIL 

A empresa tem uma fWlção soéiãl. E a criação 
da Fundação Transbrasil é uma m8r1eira clara 
e objetiva de expressar esse ponto de vista. Ao 
ser admitido na T ransbrasil, o funcionário pode 
se tomar, espontan~ente, participante da Fun­
dação Transbrasil, que detém iSoladamente o 
maior número de ações com direito a Voto. Assim. 
ele passa a contribuir diretamente para a preser­
vação da empresa, sentindo-se responsável pelos 
seus resultados e em condições de beneficiar-se 
deles de forma biplice: como acionista individual, 
como membro da Fundação e como funCionário, 
participante dos lucros. · 

Instituída pela Transbrasil SA.Unhas Aéreas 
em 10 de outubro de 1975, a Fundação Trans: 
brasiJ nasceu em um momento critico da história 
ela empresa, deselnpenhando ·um papel funda­
menta] na sua continuidade, e diminuindo a vulne­
rabilidade dà empresa à transferência do controle 
lldonãrio. Portanto, através da democratização do 
capital, a T ransbrasil deverá ingressar no terceiro 
milênio já dentro do modelo de relacionamento 
capital-trabalho, que provavelmente será o único 
duradouro numa nova sociedade, que se pretenda 
justa e equilibrada. 

PROMOVENDO 
O ENVOLVIMENTO DOS FUNCIONÁRIOS 

A FUNDAÇÃO TRANSBRASIL 
DESEMPENHA UM PAPEL IMPORTANTE 

NA MEUiORIA FINAL DOS SERVIÇOS 
PRESTADOS PELA EMPRESA 

Co-participar significa também estabelecer a 
solidariedade e a união de todos os membros 
da Fundação. 

Estreitam-se os vínculos entre funcionários e 
empresa, levando cada um a desempenhar sua 
função como se estivesse trabalhando para si 
mesmo. 

T raba1hando praticamente no que é seu, cada 
func:ionário tende a Ser mais eficiente, mais dedi­
c:edo, mais rigoroso, ·mais prestativo, exercendo 
melhor sua tarefa. 

t o cwnprimento, na prátic:a, da filosofia da 
empresa, composta pelo trinômio segurança, efi-
ciência e bem-servir.· , , 

Para o consumidor finaJ, essa preocupação do 
rurtdonário c:om a empresa se traduz em melho­
res serviços, tratamento mais simpático, uma ima­
gem da companhia muito mais pOsitiva. 

Tudo se concretiza na conquista da preferência 
do usuário. Um fator decisivo na busca de melho­
res resultados, dentro de um mercado que se 
lama cada- maia COII..-... 
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ASSISTtr!CIA AOS FUNCIOI'IÁRJOS: 
FUNÇÃO BAsiCA DA F<INDAÇÃO 

. TRAI'!SBRASIL 

BEFEÁCIOS PRESTADOS 

Auntimàa~~C~HMpftmM 
É o benefício de maior amplitude da Fundação, 

abrangendo aproximadamente 80% dos serviços 
oferecidos. É um dos poucos convênios que co­
brem 90% dos custos de qualquer internação. 

O· sistema adotado é o de credenciar direta- · 
mente médicos, clinicas e hospitais: Nas· maiores · 
bases (São Paulo, Rio de Janeiro, Guarulhas,· Sal­
vador e BrasOia), são mantidos ambulatórios para 
clínica geraJ. 

Exames labonrtorials e ra~ológlcos 
Realizados através de credenciamento direto 

com laboratórios de patologia clínica, clínicas ra­
diológicas, inclusive as de tomografias computa­
dorizadas, -e clínicas cardiológicas. Enfim, todos 
os exames nece~os para o bom atendimento 
aqs usuários do convênio .. 

Senlço odontológico . 
Sào oferecidos tratamento na Mrte básica -

obturação, limpeza e extração - e na especia­
lizada - canal e prótese. 

Auxílio meclcamentos: 
Através do'convênio com farmácia, o funcio­

nário da T ransbrasil pode adquirir medicamentos 
c-om receita médica a ser descontado em folha, 
com 20% de abatimento. 
· Nas compras em farmácias n~o credenC:Íad~ . 

a fundação conc::ede reembolso de 10% sobre 
as despesas efetuadas, mediante.aP-:eserltaÇão dá 
receita e da nota fiscal. 

Aulstênda a viúvas e dependentes 
Quando do falecimento, 'a Fundação aCOmpa­

nha a família e orienta sobre providências a serem 
adotadas. 

,A Fundaç~o m<t:ntêm atendimento médico­
. hospitalar e ·odontológ"ic"o; péira OS fa"miliai"es ·de­
pendentes, por 2 anos, após o faJecimento do 
titular. · · 

Aulstênclá aos aposentados e dependen- · 
tes• . . .. 

'Os aposentados,. com no·mínimo 10 anos de 
contribuição à Fundação, desfrutam dos mesmos 
benefidos prestados aos funcionários em ativida­
des. Foram estabelecidoS dois· planos de bene­
,fi!=ios ao aposentado: o primeiro" permite o recebi­
~to de asSistência médico-hospitalar e odonto­
lógica; o segundo concede ao àposelitado, me­
diante a doação de 4% dos proventos, .a c:ondição 
de "Membro Efetivo" da Fundação,. us\J(ruin4o · 
de todos os seus beneficios. 

Nos dois planos, a assistência médic:o-hospi­
talar e odontológica é extensiva aos dependentes 
legais e comprovados do titular. 

Senlço de Asshtimcla Social 
"A proposta da assistência social é enCaminhar 

soluções para os problemas nas relaçõeS de tra­
baJho dentrO da empresa. São acompanhados· 
casos problemáticos, Visando a promoção. do ser 
hwnano e sua reeducação com respeito ao seu 
reladonamento e atitudes dentro da empresá e 
da comunidade. Casos de saúde, familia, situação 
a6c;io-ec01l6mica, desaj~e_profissional e adden-

tes d~ trabalho são acompanhados e resolvidos 
constantemente pelo Serviço de Assistência So-
cial. · · · · 

'·· 
Creche 
A creche é administrada pela Fundação, sem 

nenhuma despesa para as mães-funcionárias da 
T ransbrasil. 

São atendidas crianças de O a 5 anos, cada 
uma das faixas contando com atividades especí­
ficas para a sua idade. 

As crianças recebem alimentação saudável, de 
acordo com uma orientação que recomenda um 
cuidado especial para este· aspecto do servi.ço. 

É uma das poucas creches que mantém um 
pediatra 4 horas por dia, para acompanhar a saú­
de e o desenvolvimento da criança. 

Empréstimos ' 
O "emPréstimo assistência]" é concedido aos 

membros :e beneficiários para c:omplemento de 
despesas médica~. 

O "empréstimo simples'' é_para cobertura de 
necessidades extraordinárias e imprevistas, obe­
decendo a normas que disciplinam a concessão. 
O prazo de. pagamento é de até 24 meses, limitan­
ào-se a um valor equiv:alent.e a, três vezes o salário 
dos funcionários. 

SegurÓ de VIda 
O "seguro obrigatório", em grupo, cobre o 

equivalente a 30 salários mínimos. O custo da 
apólice é pago integralmente pE:Ia Fundação. 

O "seguro facultativo",· individuaJ, tem como 
cobertura ; básica 30 v:ezes . C? sal6rio nominaJ do 
funcionário. O custo é parcialmente coberto pela 
Fundação. 

Seguro Automoblllstlco • 
Preço bem abaixo do mercado, sendo facilitado 

ao funcionário_ o_pag<;~f!Jento ém 1 O parcelas, sem 
juros, · 

Fiança para aluguel residencial 
A Fundação fornece fiança ao funcionário, en-

quanto ele estiver na empresa. . 

Integração dos Funcionários 
Em 7 de setembro, no final do ano e em outras 

datas marcantes,, a_ fund~çã_o promove reuniões 
de congraçamento dos funcionários, desenvol­
vendo o espírito. de: Uni4C? e 'rratemidade e até 
seu própi):q se_ntimei:ttÇl c~co como cidadãos. 

OS MEMBROS 
DO CONSELHO DIRETOR 

SÃO ESCOLHIDOS 
PELO VOTO DE OOAUDADE 

DE SEUS PRÓPRIOS 
COMPANHEIROS 

Os membrOs da "Fu-ni:Jaçãb têm o direito de 
escolher democraticamente .seu Conselho Dire­
tor. 

O sisterila "de ·eleições é absolutamente livre, 
isento de artifíc:ioS que possam induzir os eleitores 
a votar neste ou naquele candidato, contrariando 
a sua prefe!rência ali Vontade.· 

lniciaJrhente são escolhidos 11 O candidatos, 
depois redUzidos a 55, dentro do critério de anti­
guidade e ·merecimento (desempenho e condu­
ta). 

Desta lista saerri, por voto direto, os membros 
da díretorià do Conselho, com mandato de três 
anos, com direito a reeleição. 
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O voto de cada eleitor tem peso diferente, em 
função de sua antiguidade na empresa: um voto 
por ano dé casa. 

Dessa forma, os votos dos mais antigos têm 
maior valor.· O qUe se jUstifica Pela sua maior 
vivência e conhecimérito da empresa. 

Dentro dessas nonnas são eleitos 11 dos 15 
membros do Conse1ho Diretor, sendo os outros 
quatro indicados pela sua Instituidora - a T rans­
brasil. 

BALANÇO PATRIMONIAL EM 30 DE JUNHO 

ATIVO 

CIRCULANTE 
Oisponivcl 
Cailla 
Bancos Conta Movimento 
Aplicações Mcrc<tdo Abeflo 
Numerário em Trànsito 

CrCditos 
Conta Corrente lnSI1tuidora 
Conta Corrente Outras Empresas 
Contas .n Rccehnr 
Empréstimos Assistenciais a 
Funciooários 
Financ. de Açú'3S 
Provistlo piRccupclaça.o de 
Despesas 

Tilulos e Valores Mobiliários · 
Carteira de Açocs 

REALIZÁVEl A LONGO PRAia' • 
Crédiios 
Contas a Receber 
Empréstimos Assistenciais 
a Funcionários 
Contrato c!e Môtuo·Finan. 

. de Ações. 
• l,nvc~lifl!ent?s Temporários · 

ATIVO PERMANENTE 
Investimentos 
Participações Societárias 

, lmobiliza_d? . 
Imobilizado TC~nico 
(-)Depreciações Acumuladas 

TOTAL DO ATIVO 

1988 1987 

--~l.~'i32.!1_Q11_6.? .!.~?:?.~~.]~~~ 
___§,i1.~--~~-9~~0 .__!_1Q7.q~~.JG 

109.935,77. 19.912,611 
83.013,33 23.850,10 

40.160.000,00 1.163.000.00 
60.000,00 253,58 

- 99-~~~.?,B:J ~º~:~'!'!·~. 
47.896.442,!:!8 5.047.4G3,97 
4.462.012,47 1.452.923,11 

21.729.622,57 14.517.924,12 

23.009.25!\,37 4.542.GG5.51 
0,00 7.44~.20'3,73 

2.324.93(;,49 0,00 

_!?~!L~9!'.74 ~a_:~-~.Jg9,~Q · 
124.617.304,74 98.534.190,80 

• 39!l.9~U.783,38 92.C55.273,·13 

-~~~~~-iªf.~ -92.~~ª:~7~~ 
787.9UJ,OI 787.9!:3,01. 

5.422.161,40 590.284,35 

269.906.083,17 62.748.303,45 
122.842.555,80 28.528.702,62 

--~?.:.~~~91 351.3_~5.2~~~º­
____g!.!_~Q?-553,67 208.41?~!!?~~~-

918.105.553.67 208.412.876,78 
. ~?9.9~~ ~_!12.88J,!_~ 

13.343.119,40' ,152._1?4.762.96 
(3.863.189,04) (9.811.881,24) 

1.597.076.874,03 576.727.425.53 
== 

PASSIVO 
1988 1987 

CIRCULANTE 47.739.435.19 IG0.029.88G.67 
Seguros a Paqar ----:u-474-:9'2G.J2 -U9JJJ4i09 
_Serviços Mr)d.Odont. eHosp.aPagar 23.367.510,(;5 3.45'),792,94 
Contas a Paqar 6.590.-465,48 684.628,73 
Contas a·r-.-~Çar · TBA. 0,00 50.687.099.51 
Financiamentos a P'.Jgar • TBA 0.00 96.797.f.23,58 
Financi.Jmentos de Ações a Pagar 0,00 f\.444,1.3~.83 
P10visões 

PIFórias 
P/13~ Saláno 

EXIGiVEL A LONGO PRAZO 
Conta Corrente Instituidora 
Fina~~i.:~mentos a Pagar· TBA 

PATRIMÓNIO LiOUIDd 
Piilrim'6nio. 

P".llrimõnio Social 

Reservas de Património 
Correc;ão Monetária dó 

Património 
Reserva de Correção Monetária 

'R~sul~a~os Acumulados 
Superavit de J"an. a Jl:'n . 

TOTAL DO PASSIVO 

2.622.974,14 
1.~.558,60 

538.046,20 
2.?4.~ I,G. 79 

122.84i.555,so as G'J-1.657,62 
122.842-:-s55:8õ -28-:-528~7()2,62 

0,00 57.165.955,00 

~2!1.:.~~~~~3.04 ~31.002.fl8.!_.~ 

2_!_?.:..!.~ . .!.-_:3_33.~ -~5_:Qº~:~º~~?~ 
512.111.333,53 85.061.804,73 

797.195.357,43 ..iQ)_,07~.5l_l~_t 

797.195.357,43 ·399.689.283,49 
0,00 1.388.237,88 

117.188.192,08 (155.136.444,86). 
117.188.192:0a (155.136.444,86) 

1.597.076.874,03 576.72.1.425.~~ 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO 

REéEITAS OPERACIONAIS 
Receitas_ Ordinári?S 
Receitas ,de Contribuições_ 
Receitas com Dividendos 
Contribuições Assistenciais 
Aluguéis Recebidos 

Receitas Extraordinárias 
Participações dos Associados 
Prêmios de SeÇJuros Ressarcidos 
Receitas de Exames 
Pr~·Admissionai.s 

DESPESAS OPr:tiACIONAIS 
Despesas Assistenciais 
Consumo de Materiais ' 
Despesas com Aluguéis 
Depredaç~o . 

1988 1987 
. ___!~~É43.03~~~ _2§~-~?.:?.!5_,?7 

168.763..800.16'. 51.022.195,09 
1oi367.Uf;8,32 22.907.85~~63 

740.282,55- 11.815.586,56 
64.649.729.29 12.458.753,90 

0,00 '3.840.000,00• 

27.779.154,42 5.121.019,68 
2õ:244A32.41 -2.742:60i.ã2 

7.381.950,37 '' 2.343.845,92 

152.771,64 .34.365,94 

(135.0_?4.636,11) J!!:~]_2.821,?~l 
(126.015.317,20) (18.623.9fi..1.~8) 

(84.281,96) (95.930,26) 
(558.364,50) (217.51!1,50) 
(30'f.227,32). (1.078.3!:!3,79) 

Despesas com Ulilidadcs e Serviços 
Despesas Tribu\ál ias 

(3.133.716,11) (845.475,10) 
(2.313.505,08) (36.282,73) 

Outras Despesas (2.612.223,94) (535.247,05) 

Dt:SPESAS ADMINISTRATIVAS --ª~~~-:I_~.~~) _1fl:~~2I:_~~~~l 
Despesas com Pessoal· FUNC. TOA (7.129.988,63) (2.9G8.9G0,61) 
Despesas com Pessoal· FUNC. FT (19.047.78!,79) (3.558.205,40) 

OUTRAS RECEITAS E DESPESAS 
OPERACIONAIS LIQUIDAS __ 3.141._~33,89 _jli2_6_QJ38,~) 
Outras Receilas Operacionais 13.488.404,82 1.'164.0GG,C9 
Outras Despesas OPeracionais (10.347.070,93) (2.230.805,24) 

RESULTADO OPEA. ANTES DOS . 
EFEITOS FINANCEIROS 38.'181.957,94 27.116.448,48 

ENCARGOS FINANCEIROS 
_LÍQUIDOS 

Receitas Fin;:mceiras • 
Despesas Financeiras 
Variação da Carteira de Ações 

RESUÚADO OPERACIONAL APÓS 
EFEITOS F!NANCEIRbS 

''' 

RECEITAS NÃO OPERACIONAIS 

EFEITOS INFLACIONÁRIOS 
Resultado da Correção Monetâria 
(A. 07) .. 
Ajuste Plano Estab. Econ. 
D.L 2335187 

SUPERAVIT DE JAN.'A.' JUN-

.. 1988.. 1!187 

.2_1_!.943.748,32 (98.7_?3.·§~!~1 
218.577,340,43 35.644.565.58 
' ·(224.993,52) (122.'130.426.65) 
93:591.401,41 (11.637.070,07) 

350.425 .. 706,26 (71.606.142,66) 

391.202,94 ____ ·,o:=oo 

_j23_3.~~8._717, 12) _(83.~Q:302,20) 

(233.620.158, 12) (83.489.471,91) 

(8.559,00) (40.830,29) 

117.168.192,08 _(155.136.4~4,86) 

I. 
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ANEX03 
TRAI'ISBRASIL S.A. UNHAS AÉREAS 

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

(Convocada nos tennos do Art. 123 
da Lei n• 6.404n6) 

Hangar-Sede de Brasília, 
Em 18-8-88 - 14 horas 

EXPOSIÇÃO DE MOTNOS 

Senhores Acionistas, 
1. Preâmbulo 

Na condição de fundador e principal respon­
sável pelos destinos da Transbrasil SA Linhas 
Aéreas, cumpre-me lembrar aos senhores acio­
nístas que a doutrina de trabaJho da T ransbrasil 
sempre se assentou no trinômio Segurança -
Eficiência- Bem Servir. 

Ao longo dos seus 33 anos de experiência, 
transportando mais de 30 milhões de usuários, 
a sociedade consegiu desenvolver urna doutrina 
do compromisso- Força de honrar sua condi­
ção de Concessionária, dentro das-seguinte pre­
missas: 

-qualidade de serviços 
-atualização tecnológica e reequipamento 
-eficiência econômico-operacional 
-atendimento ao usuário 
-remuneração justa ao trabalhador. 
-oportunidade de emprego · 
-equilíbrio econômico-financeiro 
-retomo de investimento ao acionista, e 
-servir à Comunidade 
Nascida a 5 de janeiro de 1955, tornou-se a 

37' e última empresa aérea criada no período 
pós-guerra 194511955. E a ónica sobrevivente 
dentre as 37. 

Como toda empresa aérea, no Brasil ou no 
exterior, a Transbrasi1 sofreu periodos de crise 
sempre suplantados pelo apoio governamental 
- que nunca lhe faltou - e sobretudo pelo zelo 
e dedicação dos seus funcionários e colabora­
dores. 

As crises resultam de uma combinação de cau­
sas que, isoladamente, não trazem maiores con­
seqüências. Por exemplo, uma defasagem· tarifá­
ria sozinha, pode não deflagrar uma crise. Combi­
nada, porém, com um periodo de recessão, ou 
com um surto de competição excessiva, ou com­
binada com uma desigualdade de oportunidades 
de acesso ao mercado, podem gerar uma crise 
eventualmente incontrolável. Sem falar da agra­
vante do atual clima de inflação/super inftacão. 

2. A atual crise numa conjuntura extrema· 
mente adversa 

No periodo compreendido entre 1975 e 1984 
a Transbrasil foi socorrida algum~ vezes pelo 
Governo federal, com recursos fmanceiros libera­
dos sob condições especiais de juras e prazos~ 
Do Tesouro Nacional, através do Banca do Brasil, 
foi liberado um empréstimo especial, sem corre­
.ção monetária, a juros de 18% ao ano e prazo 
de 7 anos. Pontualmente liquidado. ' 

Mais recentemente,. a Secretaria de Economia 
e Finanças do Ministério da Aeronáutica, liberou 
dois financiamentos tmabém sem correção mo­
netária e também liquidados pontualmente ou em 
processo final. O então Secretário de.Economia 
e Flll8nças, BrigadeiroJosué Rubens Mil-Homens 
Costa, auxiliado peJo CoroneJ Breno Cunha, atUal-
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mente ocupam, respectivamente, os cargos de 
Presidente e VICe-Presidente Executivo da T rans­
brasil. 

Empréstimos especiais, naquela -época, era re­
lativamente comum, para socorrer empresas 
eventualmente em dificuldades não imputáveis 
à sua administração. Com o advento da Nova 
República, o Governo federal julgou por bem eli­
minar as condições especiais de financiamento, 
medida considerada administrativamente correta. 

Profundamente descapitalizada pelo congela­
mento de suas receitas e aumento das suas des­
pesas não submetidas ao controle de preço, teve, 
em maio de 1987, de apelar ao Governo federal, 
por intermédio do Sr. Ministro da Aeronática, para 
conseguir um empréstimo em condições idênti­
cas ao do obtido em 1975, capaz de lhe assegurar 
a sobrevivência. 

O empréstimo somente foi liberado no último 
dia útil de dezembro de 1987 e, ainda assim, pela 
inestimável interveníência pessoal do Sr. Ministro 
da Aeronáutica. Mas as condições do empréstimo 
nada tinham a ver com as de 1975. 

O resultado ai está: para uma receita, no primei­
ro semestre de 1988, deUS$ 134.5 milhões, as 
despesas financeiras líquidas somaram US$ 74.6 
milhões, consumindo 55% dos recursos opera­
cionais. O prejuízo líquido acumulado nos seis 
meses soma Cz$ 5.8 bilhõesouUS$ 43.7 milhões, 
maior que o empréstimo! 

No mês de junho apenas, para uma receita 
deUS$ 19.7 milhões as despesas financeiras líqui­
das chegaram a US$ 13.2 milhões ou 67% da 

Recursos em Dívidas em 

cruzados cruzados 
OTN OTN 
dólares dólares 
dólares/ cruzados Cz$/dólarr/OTN 
erário/cruzados Cz$/dólar 
cruzados OTN/dólar 

Se a Transbrasil não dispõe de recursos em 
dólar, nem do Erário Público, é presumível que 
as duas outras concorrentes, se privadas das mes­
mas fontes, estariam em situação até pior do que 
ela própria. Por quê? Porque o Relatório Econ«> 
mico Comparado do primeiro trimestre de 1 988, 
tendo como fonte o Departamento de Aviação 
Civil, revela uma rentabilidade operacional (de 
custeio), sobre a receita, de 5,8% para a Trans­
brasil, 1,1% para a Varig e de 1 ,2% para a Vasp. 
Um outro dado estatístico, o de custo por tlkm 
oferecida, aponta a Transbrasil em primeiro lugar 
outra vez, com Cz$ 31,229 contra Cz$ 32.222 
e Cz$ 44,548, respectivamente para a Varig e 
Vasp. 

O desempenho operacional para um mesmo 
tipo de aeronave comum às empresas (Boeing 
737-300 e Boeing 767-200), outra vez aponta a 
Transbrasil como a operadora mais eficiente. Sem 
contar com o seu primeiro lugar em pontualidade 
dos vôos e sem mencionar o honroso Prêmio 
Segurança de Vôo Santos Dumont, outorgado 
à empresa pelo Estado-Maior da Aeronáutica, em 
1986. 

Aprovada pelo Ministério da Aeronáutica em 
1981 , a estratégia de renovação da frota T rans-

receita. Nesses 30 dias foram dispensados 311 
funcionários enquanto a despesa financeira do 
mês equivalente a uma folha de pagmaentos d.~ 
12.1 00 empregados ao salário médio de Cz $ 
194.714,00, incluídos os encargos sociais. 

3. A TransbrasU e suas congêneres 
As apregoadas "soluções de mercado", invoca­

das freqüentemente para saneamento ou desapa­
recimento de empresas, implicam o pressuposto 
do conceito democracia de mercado, isto é, num 
ambiente em que todos têm os mesmos direitos 
de oportunidade que é o cerne do conceito da 
livre iniciatiVa e do risco empresarial. A verdadeira 
democraciá de mercado implica a conscientiza­
ção do direito e da liberdade, do usuário ou do 
conswnidor, em escolher livremente o serviço ou 
produto de1sua preferência. 

Vejamos, por exempio, o que ocorre no trans­
porte aéreo brasileiro. São três empresas. detendo 
respectivamente 70, 17 e 13% do mercado total, 
incluído o doméstico e internacional. A maior de­
las desfruta do privilégio de exclusMdade das ro­
tas internacionais brasileiras há mais de wn quar­
to de século, auferindo generosas receitas em 
moeda forie. A outra, empresa pública estadual, 
aparentemente não tem limites de acesso ao ~ 
rio Público.'A TransbrasU conta apenas com recur­
sos de seUs acionistas. As tarifas em cruzados 
são corrigiçlas mensalmente. As tarifas e~ dóla­
res, diariamente. O seguinte quadro pode ilustrar 
suficientemente a questão: 

Perfil Aplicação 

nomlal geral 
normal geral 
norffial geral 
privilegiado Varig 
privilegiado Vasp 
ruinoso Transbrasil 

brasil levou •sete anos para ser implantada com 
absoluto êxitO. Hoje, a empresa detém a frota mais 
jovem, mais modema,·mais eficiente,·maís econô­
mica e maiS silenciosa do mundo. São apenas 
onze 737-300 e três 767-200, todas com aproxi­
madamente dois anos de idade, em média. Ape­
sar de modesta, essa frota de 14 aeronaves de 
alta tecnola9ia está conseguindo uma ~onomia 
mensal, em combustível. da ordem deUS$ 3..5 
milhões, se comparada co'm o dispêndio- dé que­
rosene, em outubro de 1986. 

4. Estratégia de recapltallzação e de partl­
dpação no ,mercado lntemadonal 

É pacífico que a Constituição Federal impõe 
ao poder co'ncedente a obrigação de manter a 
equação ecqnômico-financeira do contrato de 
concessão, de modo a proporcionar uma adequa­
ção entre as custos e as tarifas dos serviços conce­
didos. E assegurar wna margem razoável de lu­
cro, não só para permitir reinvestimentos na em­
presa concessionária como também para remu­
nerar o capíta1 aplicado, o que é pressuposto do 
regime de livre iniciativa e não se modifica mesmo 
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em se tratando de contrato administrativo de ser­
viços públicos. 

O exame da situação da Transbrasil na atual 
conjuntura revela, sem qualquer sombra de dúvi­
da, que todo seu problema repousa no serviço 
da divida Guros, correção monetária e cambia]) 
contraída em função da perda de receita da ordem 
de US$ 180 milhões (já incluída a taxa anual de 
juros de 12% ), em dois onos de ruptura da equa­
ção econômico-fmanceira do contrato de conces­
são. E a conseqüente descapitalização. 

bnpóe-se assim, a necessidade wgente de um 
programa eficaz de recomposição de seus recur­
sos financeiros exauridos pela perda de receita 
operacional no montante acima citado. Nessa re­
composição, cabe ao poder concedente levar em 
conta a conduta e a lealdade da Transbrasil ao 
longo de três décadas como concessionária, me­
recendo um ato de justa reparação. 

A estratégia de recapitalização compreende: 
a) um ato de reparação na relação poder con­

cedente/concessionâria, seja na esfera adminis­
trativa ou judicial. Aliás, nenhum investidor priva­
do -se interessaria em injetar recursos próprios 
numa empresa que perde US$ 13 milhões men­
sais s6 em juros e correção monetária e cambial, 
a. menos que vislumbre uma perspectiva válida 
de um torniquete que possa estancar essa hemor­
ragia financeira. 

b) um programa de recapitalização através de 
entidades fmanceiras de primeira linha, incluída 
a hiPótese· de conversão da divida externa e a 
participação societária de investidores estrangei­
ros, nos limites do Código Brasileiro de Aero­
·náutica. 

c) a concessão de linhas internacionais regu]a­
reS, de pôteticial rentável, tal como exposto na 
IV ConferênCia Nacional de Aviação Comercial, 
realizada no Rio de Janeiro, em setembro de 1986, 
sob as seguintes premissas: 

1. preservar as atuais (setJB6) posições daVa­
rig/Cruz~i.ro no mercado internacional, de longo r 

curso e regional, reconhecendo-lhe o direito de 
exclusividade nos serviços e freqüências hoje 
( setJ86) existentes. 

2. facultar à T ransbrasil e à Vasp, o acesso 
ao merce.do intemadonai de longo curso e regio­
nal,- na medida do crescimento da demanda, seja 
vegetativo, ou produzido pelo esforço conjunto 
da sOciedade brasileira. 

5. Conclusão 

O artigo 25 do Estatuto Socia1 da Transbrasil 
dispõe que a Assembléia Gera1 dos Acionistas 
legalinente constituída e instalada, é o órgão su­
'prenió da sociedade, podendo resolver todos os 
neg6c:íos e tomac quaisquer delíberações, inclu­
sive as de modificar o presente estatuto. 

O art. 121 da Lei das Sociedades Anônimas, 
de nq 6.404n6: dispõe que a Assembléia Geral, 
convocada e instalada de acordo com a lei e o 
Estatuto, tem poderes para decidir todos os negó­
cios relativos ao objeto da companhia e_ tomar 
as resoluções que julgar convenientes à sua defe­
sa e desenvolvimento. 

Cabe; pois, aos senhores acionistas reunidos 
nesta Assembléia histórica deliberar sobre a pos­
tura da sociedade quanto a rudo que antes foi 
exposto, dentro dos princípios que nortearam esta 
sociedade desde a sua fundação, de dignidade 
e trabalho para a comunidade, utilizando-se da 

reflexão e da serenidade como ferramentas para 
a boa decisão que a comunidade Transbrasil, a 
Fundação Transbrasil e o fundador da empresa, 
tanto desejam nessa hora. 

Por derradeiro, importa considerar as tradições 
da T ransbrasil no sistema de transporte aéreo bra­
sileiro, no relacionamento empresarial, sua força 
de trabalho e o objetivo pennanente de nossa 
parte, do fortalecimento da empresa e do País. 

A Assembléia Geral Extraordinária, pelo voto 
unânime dos 84% do capital votante presentes, 
resolveu aprovar as seguintes deliberações: 

1. Tendo em vista a exposição feita pelo acio­
nista Ornar Fontana, principalmente no tocante 
ao plano de recapitalização da companhia, a As­
sembléia decidiu eleger para compor o Conselho 
de Administração e Controle da Sociedade, como 
membro, o Dr. Roberto CaNalha de Castro, brasi­
leiro, divorciado, engenheiro, residente na Estrada 
da Gávea n~ 642, apt 302, Rio de Janeiro, identi­
dade do CREA-RJ 15.913-D, com a especial in­
cumbência 'de desenvolver, junto ao Conselho de 
Administração e Controle, a estratégia exposta no 
documento apresentado pelo acionista Ornar 
Fontana, ficando, outrossim, delegados ao mem­
bro do Conselho ora eleito, poderes de tomar 
todas as providências destinadas a defender, in­
clusive judidalmente, os legítimos interesses da 
companhia atinentes à quebra do equilíbrio eco­
nômico-fmanceiro do contrato de concessão, po­
dendo inclusive o aludido conselheiro escolher 
e proceder à contratação, pela forma cabível, dos 
advogados para patrocinar aqueles interesses da 
companhia. Seguindo essa mesma orientação, 
a Assembléia deliberou recomendar à Adminis­
tração da companhia a contratação do mesmo 

· Dr. Roberto Carvalho de Castro, dentro da forma 
c:abivel administrativamente, para compor o qua­
dro funcional da empresa, em cargo de nível técni­
co equivalente à função que deverá o mesmo 
desempenhar, como artífice do plano de recapita­
lização constante da proposta do acionista Ornar 
Fontana. 

2. A Assembléia Gera1, considerando o que 
nos últimos dias vem sendo veiculado pela im­
prensa, deliberou expressar um desagravo à pes­
soa do acionista Omar Fontana, cujos méritos 
como empresârio e como homem que dedicou 
sua vida ·à aviação civil brasileira não pode ficar 
à mercê de referências que, além de não corres­
ponderem à verdade, não equivalem à opinião 
da companhia, desde os seus aCionistas e admi­
nistrado~ até o seu corpo funcional. Em face 
disso, a Assembléia decidiu recomendar à Admi­
nistração da ~ciedadfJ que mande publicar na . 
imprensa nota de desagravo, através da trans­
crição integra} da ata desta AGE, ao acionista 
Ornar Fontana. Nessa linha, e pelas razões acima 
mencionadas, a Assembléia deliberou recomen­
dar à Administração, em regime de urgência, pro­
vidências com a fina1idade de liberar os bens pes­
soais de Ornar Fontana, inadequadamente pe­
nhorados em ação de execução que o BANERJ 
move contra a companhia, sendo tal providência 
o corolário efetivo das medidas de desagravo ora 
aprovados. 

3. Finalmente, a Assembléia decidiu aprovar 
a proposta do acionista Ornar Fontana, no sen­
tido de destinar um voto de louvor, em nome 
da-companhia e de seus funcionários, ao Exm~ 
Sr. Ministro da Aeronáutica, Brigadeiro Otávio 

Sábado 22 3281 

Júlio Moreira Uma, bem como reconhecer os 
esforços da atual administração, na pessoa 
do Brigadeiro Josué Rubens Mil-Homens Costa, 
do Cel. Breno Cunha e Emb. José Botafogo Gon­
çalves, e os demais membros da Administração, 
todos unidos para buscar o soerguimento da 
companhia. 

São Paulo, 7 de setembro de 1988 

Excelentíssimo Senhor 
Dr. Maílson Ferreira da Nóbrega 
Digníssimo Ministro da Fazenda 
Brasí1ia- Distrito Federal 

Senhor Ministro, 
Ao submeter à alta consideração de Vossa Ex~ 

celênda o Plano de Saneamento Econômico-Fi­
nanceiro completo e definitivo da Transbrasil S/ A 
Unhas Aéreas, julgamos não ter cabiml!nto voltar­
mos às verdadeiras causas que originaram os pro­
blemas conjunturais que a empresa hoje atra­
vessa. Em ocasiões anteriores já se nos ofereceu 
a oportunidade de explanar aqueles motivos, to­
dos eles ligados, de um modo ou de outro, à 
impossibilidade de auferir receita em moeda forte 
vis-à-vis as dificuldades ensejadas com a defasa­
gem de tarifas. 

O momento, porém, é de virar as costas ao 
passado, para olhar de frente o futuro, a partir 
dos estabelecimentos de premissas as quais, in­
dependentemente de quaisquer outros fatos, per­
mitem, de forma tranqüila e segura, o pleno soer­
guimento da empresa. 

Os pressupostos dessa certeza se fundamen­
tam em fatos concretos: a Transbrasil tem·condi­
ções patrimoniais e operacionais que asseguram, 
não só realízar o pagamento total e imediato•de 
seus débitos perante a União Federal, através de 
seu agente financeiro, o Banco do Brasil S/ A, co­
mo, sobretudo, manter o seu atual padrão de pres­
tação do serviço público de transportes aéreos, 
absolutamente em conformidade com as exigên­
cias da concessão. No tocante, parece lfcito reafir.. 
mar o que embora de todos sabido, é sempre 
razão de nosso orgulho e satisfação: a Tnmsbrasil 
tem o melhor desempenho operacional do setor 
de tráfego aéreo regular. 

F e~ essas considerações preliminares, apre­
sentamos, a seguir, objetiva e concretamente, as 
proposições suficientes e bastantes a garantir o 
inteiro saneamento econômico-financeiro da 
Transbrasil. A apresentação articulada das pro­
postas seguem uma ordem de encadeamento­
cronológico, sendo a realização de cada etapa 
propiciadora da fase seguinte: · 

19 Uberação do depósito de US$ 8,6 milhões, 
atualmente caucionado ao Banco do Brasil, em 
garantia do contrato de empréstimo feito como 
Agente do T esowo Nacional. 

ObservaçõeS: 
É pacífico que o referido contrato de emprés­

timo conta,· atualmente, com um excesso de ga­
rantias, por força da hipoteca de aeronaves, imó­
veis e caução de ações de Ornar Fontana e Fun­
dação Transbrasil representativas de mais de 50% 
do capital votante da T ransbrasil SIA llnhas Aé­
reas. Assim, a referida liberação, ao lado de não 
desfalcar a cobertura indispensável ao credor, per­
mitirá o ingresso no capital de giro da empresa, 
a curto prazo, de recursos vitais para o sucesso 
de todo o projeto de saneamento. 
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2" Contratação de sale-lease-back com a 
"88 Leasing" ou outra empresa de leasing inter­
nacional de primeira linha, de 3 aeronaves -
Boeing 767-200 e 3 turbinas sobressalentes, re­
sultando numa captação para a empresa de recei­
tas líquidas da ordem de US$ 54 milhões. 

Observações: 
O vaJor total da operação de sale-lease-back 

é estimado em US$ 150 milhões, do qual seria 
automaticamente deduzida a importância de cer­
ca deUS$ 92 milhões, para quitaçáo aritecipada 
de créditos fornecedores (suppliêr's credits) refe­
rentes à aquisição dos aviões, ensejando uma re­
dução equivalente no passivo de longo prazo da 
empresa. 

]9 Amortização total do saldo devedor, vencido 
e vin<::endo, oriundo do contrato de empréstimo 
firmado com o Banco do Brasil S/ A, na qualidade 
de agente do tesouro nacional 

Observações: 
A liquidação desse contrato de mútuo utilizará 

os recursos líquidos captados com a operação 
de sale-lease-back, r~ferida no item 29 supra. 

4~ Venda e/ou cessão de direitos de leasing 
de nove aeronaves Boeing 727-100, seis'turbinas · 
sobressalentes e acessórios respectivos, com in­
gresso líquido da importância deUS$ 31,5mi­
lhões. 

Observações: 
a) as aeronaves e seus acrescidos a serem 

vendidos estão hoje "hipotecados ao Bânco do 
Brasil, em garantia da dívida a.ser liquidada na 
forma do 1lern 39, acima, cuJo pagamento viabf­
lizará a imediata liberação do gravame hipote­
cário; 

b) a venda das aeronaves e seus acessórios 
já foi objeto de contrato firme com a Aviation 
Resources (USA), conforme instrumento de ven­
da e cessão de direitos no valor. bruto de US$ 
37 milhões. de que resultaria o montante líquido 
deUS$ 31 ,5 milhões já aludido. A compra e venda 
depende, para sua materialização, tão-somente 
da liberação da hipoteca, a ocorrer nos termos 
da alínea "a", destas observações. 

59 Aumento de capital, a ser subscrito por no­
vos, acionistas, que passariam a deter algo em 
tomo de 30% das ações ordinárias do capital so­
da! da Transbrasil, significando ?'Porte de recur­
sos de risco, sem correspondência passiva, de 
US$ 60 milhões. 

Observações: . . 
Esta quinta e última medida do plano de sanea­

mento da empresa, embora Já em fra·nco anda­
mel)tO as negociações com os setores interes­
sados. se tomaria amplamente viávei a partir da 
implementação das quatro providências anterio­
res, as quais garantiriam segurança e tranqüili­
dade pétra negociações dessa natureza, que nor­
malmente demandam certo tempo e não podem 
ser bem desenvolvidas durante uma fase de crise 
empresarial. 

Com a finalidade de instruir a análise da pro­
posta, apresentamos, no Anexo ~ projeções do 
fluxo de caixa da empresa, simuJadas com base 
nas propostas de saneamento apresentadas, con­
siderando-as em tese, como implementadas. 

Certos da acolhida de nossas proposições, que 
. permitem sàluç.ões de mercado, além de ensejar 
.um regime de salutar concorrência no segmento 
maior da aviação comercial brasileira, aprovei­
tamos a oportunidade para reiterar a Vossa Exce­
lência, os protestos da mais elevada consideração. 

Atenciosamente.- TraÍlsbrasil S/A Unhas Aé­
reas- Fundação Transbrasil- Ornar Fontana. 

São Paulo, 7 de setembro de 1988. 
Excelentíssimo Senhor 
Dr. Octavio Julio Moreira Uma 
Digníssimo Ministro da Aeronáutica 
Brasília - Distrito Federal 

Senhor Ministro, 
Ao submeter à alta consideração de Vossa Ex­

celência o Plano de Saneamento econômico-fi­
nanceiro completo e definitivo da T ransbrasil S/ A 
Unhas Aéreas julgamos não ter cabimento voltar­
mos às verdadeiras causas que originaram os pro­
blemas conjunturais que a empresa hoje atra­
vessa. Em ocasiões anterio_res já se nos ofereceu 
a oportunidade de expandir aqueles motivos, to­
dos eles ligados, de um modo ou de outro, à 
impossibilidade de auferir receita em moeda forte 
"vis-à-vis" as dificuldades ensejadas com a defa­
sagem de tarifas. 

O momento, porém, é de virar as costas ao 
passado, para olhar de frente o futuro, a partir 
dos estabelecimentos de premissas as quais, in­
dependentemente de quaisquer outros fatos, per­
mitem, de forma tranqüila e segura, o pleno soer­

, guimento da empresa. 
· Os pressupostos dessa certeza se fundamen­

tam em fatos concretos: a Transbrasíl tem condi­
ções patrimoniais e opera!=ionais q'-!e_a~seguram, 
não só realizar o pagamento tota1 e imediato de 
seus débitos perante a União Federal, através de 
seu agente finan~eiro. o s'anco do l?rasn S/ A, co­

, mo, sobretudo, rn~er o seu atual pad;rão de pres­
tação do serviço público de transportes aéreos., 
absolutamente em conformidade com as exigên­
cias da concessão. No tocante, parece lícito reafir­
mar o que, embora de todos sabido, é sempre 
razão de nosso orgulho e satisfação: a Transbrasil 
tem o melhor desempenho operacional do setor 
de tráfego aéreo regular. 

Feitas essas considerações preliminares, apre­
sentamos, a seguir, objetiva e concretamente, as 
proposições suficientes e bastantes a garantir o 
inteiro saneamento econômico-financeiro da 
T ransbrasil. A apresentação articulada das pro­
postas segue uma ordem de encadeamento cro­
~oJógico, sendo a realização de cada etapa propi~ 
déidora da fase seguinte: 

' • I' Liberação do depósito deUS$ 8,6 milhões, 
atualmente caucionado ao Banco do Brasil. em 
garantia do contrato de empréstimo feito como 
Agente do Tesouro Nacional. 

Observações: 
· É· pacífico que o referido contrato de emprés­

timo conta, atualmente, com um excesso de ga­
rantias, por força da hipoteca de aeronaves, imó­
veis e caução de ações de Ornar Fontana e Fun­
dação Transbrasil representativas de mais de 50% 
do capital votante da Transbrasil S/A Linhas Aé-No Anexo 11, a título informativo, incluímos os 

balanços patrimoniais e demonstrações financei­
ras comparativas, referentes ao primeiro semestre 
de 1988, das quatro empresas do setor. 

. reas. Assim, a referida liberação, ao lado de não 
desfalcar a cobertura indispensável ao credor, per­
mitirá o ingresso no capital de giro da empresa, 

a curto prazo, de recursos vitais para o sucesso 
de todo o' projeto de saneamento. 

?- Contratação de sale-lease-back, com a 
BB Leaslng" ou outra empresa de feasfng inter­
nacional de primeira linha, de 3 aeronaves -
Boeing 767-200 e 3 turbinas sobressalentes, re­
sultando numa captação para a empresa de recei­
tas líquidas da ordem deUS$ 54 milhões. 

Observações: 
O valor,total da operação de sale-lease·back 

é estimado em US$ 150 milhões, do qual seria 
automatiCamente deduzida a importância de cer­
ca deUS$ 92 milhões, para quitação antecipada 
de créditos fornecedores (supplier's credits) refe­
r~ntes à aquisição dos aviões, ensejando uma re­
dução equivalente no passivo de longo prazo da 
empresa. 

39 Amortização total do saldo devedor, vencido 
e vincendo, oriundo do contrato de empréstimo 
firmado cOm o Banco do Brasil S/ A, na qualidade 
de agent~ do tesouro nacional. 

Observações: 
A liquidação desse contrato de mútuo utilizará 

os recursOs líquidos captados Com a operação 
de sale-Ie'ase-back, referida no item 29 supra. 

49 Venda e/ou cessão de direitos de leasJng 
de nove aeronaves Boeing 727-100, seis turbinas 
sobressalêntes e acessórios respectivos, com in­
gresso líqUido da importância de US $ 31,5 mi~ 
Lhões. 

Observações: 
a) as aeronaves e seus acrescidos a serem ven­

didos estão hoje hipotecados ao Banco do Brasil, 
em garantia da dívida a ser liquidada na forma 
do·item 3?, acima, cujo pagamento viabilizará a 
imediata liberação do gravame hipotecário; 

b) a venda das aeronaves e seus acessórios 
já foi objeto de contrato firme com a Aviation 
Resources (USA), conforme instrumento de ven­
da e cessão de direitos rio valor bnito de OS$ 
37 milhões, de que resultaria o montante líquido 
deUS$ 31,5 milhões j~ aludid~. t- c9Tnpra e venda 
depende, para sua .~ateri~ização~ tão-somente 
da liberação da hipoteca, a ocorrer nos termos 
da alínea ·a, destas observações. 

59 Aumento de capital, a ser subscrito por novos 
acionistas,. que passariam a deter algo em tomo 
de 30% d8s ações ordinárias do capital social 
da T ransbrasil, significando aporte de recursos 
de risco, Sem correspondência passiva, de US$ 
60 ITu1hõeS. · · 

' 
Observáções: 
Esta quirita e última medida do plano de sanea­

mento da empresa, embora já em franco anda­
mento as negociações com os setores interes­
sados, se tomaria amplamente viável a partir da 
implementação das quatro providências anterio­
res, as quais garantiriam segurança e tranqüili­
dade para negociações dessa natureza, que nor­
ma1mente demandam certo tempo e não podem 
ser bem desenvolvidas durante uma fase de crise 
empresarial 

Com a finalidade de instruir a análise da pro­
posta, apresentamos, no Anexo I, Projeções do 
Auxo de Caixa da empresa, simuladas com base 
nas propostas de saneamento apresentadas, con­
siderando-se, em tese, como implementadas. 
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No Anexo U, a título informativo, incluimos os 
balanços patrimoniais e demonstrações financei­
ras comparativas, referentes ao primeiro semestre 
de 1988, das quatro empresas do setor. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

Certos da acolhida de nossas proposições, que 
permitem soluções de mercado, além de ensejar 
um regime de salutar concorrência no segmento 
maior da aviação comercial brasileira, aprovei-

12~ 
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tamos a oportunidade para reiterar a Vossa Exce­
lência, os protestos da mais elevada consideração. 

Atenciosamente.- Transbrasil S/ A Unhas Aé­
reas- Fundação Transbrasil-Omar Fontana. 
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llrtSULUOO QI'E~A':lf::•·4lll"Af'I,ES 00 ErEJtO JN,V.C. (~) (~) Ri).SVLTIOO POli .-,~ l!z.!.!l (l,O:il, 

; .) ANEXO ~l-A 

· "DE!Io10NSTRAÇÃ0 DO RESULTADO" 
. ·. . . (CZ$) 

.~ECEITAS Fl:NI-.NCEIRAS ACUMULADO JULHO ACU!JIULADO l . •' 1 30.06.88 31.07.88 -· ' ' ' Descontos s/Pagtts,Antecipados 174.722,51 458.794,77 633.517,381 . •Descontos -Obtidos nas compras 2.365.260,88 1.869.561,85 . 4.235.822,73 
·Ju-ros Receb1dos de Clientes 82.46.1l,950,37 23.334.331,1-4 105.799.281 ''51 
·Juros s/f!na~frs~de Crediários 539.934.582,60 111.509.936,74 651.4144.519,341 
Rend.e.s s/Aplie.Fi.nen::.Curto Prazo 1-.296.616.561,11 9? .164.462,.98 1.393. 781.024,0!2, 
Ju~os s/Contas Correntes 76.557.536,00 24.049.969,6~ 100.607.505,62 
De~contos Obt1êos s/Fe~h.Câ~lo 4.483.513,35 3.259.664,34 7.743.177,69' 
Re:~ s/t.plic.Ba.'1Co Brasll/i{[A 33.511.246,98 11.583.882,98 .45,.095.129,96 
Dividendos e Outros Re~dimentos 244.486,26 708 .lll, 36 952.597.62 

-T ,O .TA L, 

" I 2.036.353.860,16 273.938.715,78 2 .:no. 292. 575,9-t 

" 

RECLASSIFICADO 

DESPESAS F!N}~CEIRAS ACUMULADO JULHO 
ACUMULADO 

30.06.88 31.07.88 

Juros s/F!.nanc .CSi).de Giro Net:lonal 1.853.524.136,83 662.541.911~97 2.516.076.048,80 
Juros s/Finenc.Cap.de Giro Exterior 274.817.166,03 106.230.540,02 381.047.706,05 
Juros s/Finenc.Cs.p.F1xo Nacional 937.694,11" 243.261,25 1.180.955,36 
Juros de Debêntures 27"9. 905,17' 49.917,81 329.822,98 
Comissões· Bancáries 83.651.633,38 18.757.275.<:9 102.408.908,61 
Imposto s/Operaç:ÕeS Financeiras 1.997.241,09 42.867,10 2.040.106,19 

.l_R s/Remessa de .Juros ao Exterior 1.721.120,01 194.191,10 1.915.281,11 
Juros s/Financ.Ae~onaves B-707 3.254.534,61 69"6.714,.2'0 3.951.248,81 
Juros s/Flnenc.Ae~onaves B-727 35.486.057,99. 9.902.073,25 45.388.131,24 
Juros s/Flnanc.Ae~onaves B-767 635.778.662,52 191.965.877,53 827.744.Sil0,05 

TO. T A L 2.. 891.458.221,74 990.624.629,52 3 .882 .082. 851,26 
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c "OE""'"'TR.AÇÃO 00 R E SOL T AOO E• MILHARES 0E CRUZAOOS" ) 

Reclassificado 

AC\ft.ULAOO A.V.1: ..l/l/85 A, V .. " 
~ .A. V.~ 

30.06.88 31.07 .ss 

RECEITA OPE~~CIONAL (A.22J 15.799,462 100,0 5.401.890 ~ 21.201.3'52 ~ 
Ree:~ita de VÔo 15.799.462 100,0 5.40L890 100,0 21.201.352 100,0 

CUSTO OOS SE~VI~OS PRESTADOS 112.04~.529} (~) {3.7115.347} .,~, (15.752.8715) (~! 

Custo de vôo {10~917.5041 ceg,u 13.381.2415) {1~2.61 114.298.7501 (C57 ,4) 

Oepreciaçõe=s ll.l29.02SI (7 ,li (335. 101 I (15,21 (1.41!54.126) (15,91 

LUCRO BRUTO 3.752.933 ~ 1.68'5.'543 ~ 5.438.4715 ~ 
oesp(SAS ccu VENDAS (l.904.9C4) (12.11 (~I ,~, (2.429.15891 (~) 

GASTOS GEFtA.IS B.813.9051 (~) (~I (~I (2.311.4'54) (10,91 

Despesas Ad~lniatrativaa Ü.710.60ll (10,81 (464.083) (8,151 (2.174.15BAI (10,21 
Honorários da Diretoria (22.088) (0,21 (10.601) (0,21 {3(:.6891 (0,21 
Outt"as Dep,.eciaçÕes (81.2Hi I (0,-5.1 (22.81551- (0,41 (104.0811 (0,5: 

RESULTADO OP.ERACIONAL DE CUSTEIO ~ !h!_ ~ gd ~ 3,3 

OJl"RA5 ~.~.O"S'VC.ÚCl.JID'\5 (A,20) (~) (~I (24.03151 {~) (~) (~I 

Outras fleceitas Ope~acionais 590.265 3.7 170.827 3,2 761.092 3,0 
Outras Despesas Operacionais (702.15101 (4 .. 41 (194.8153 I (J,ti) (897.4731 (4,21 

J>qQV1SÃC P/0€\'EOORES OCJVIOOSQ$. (~) {0,51 (~) C.2.J! I (~) <.2 ... !~ ... .1 
REAJ..ET ... CE CES"S .I"R:MSSCNfo/JftS (A. 231 (1.320.1251 (~) (~) (~I (1.474 ... 15811 (~I 

E'I/CARGOS FINANCEIROS LÍOJIOOS {A.2l) {~) {~) (~) CEdi (1.571.7911 {~! 

Receitas Financei~as 2.0315 ... 354 12,9 273.938 ··' 2.310.292 10,9 
Despesas Financeiras (2.216 ... 9391 (14,01 (788.01501 (14,ti) (3.004 ... 9991 (14,2) 
Juros de Finar.c.de Ativo Fho ((574.5191 (4,3) (202.5651 (3,8) (877.0841 (4,1) 

Ra.A...TICO ~ Noi"TE$ 00 EFEITO n.FlJC. (2.336.3081 (14,8) (~) lhll (2 ... 611.054) {12,31 

EFEITO INFLACICNÁRIO (A,()()) (3.477 .9101 (~I (2.410.865_) (441151 (5.888.775) {~J 

Resultado da Correçã~ Monetaria 21. 712 ... 1555 137,4 e.ara ... oo2 1~.2 28.'530.1556 134,6 
Va~taçÕes Monetárias _c25.19o.ses' 1 (159,4) (9.228.867) {_110,8) (34.419 ... 431} U62,.a) 

F5..LTIOJ ~.AR:Ê EFETO IN"llao-Wuo (5.814.218) (~l (2 ... 68~.45111 (~) (8.499 ... 829) (40,11 

FEET~.~io O'ERtC.~ {~) (~) !!!!... - (~) c~ .. ! ... !.l 
Rêel!itas nio Op•~ac tonais ~.9'54 ~.1 2 ... 294 - 12.248 0,1 
Despesas não Operacionais (23.8711 (0,2) (2.20CI) - (2'5.071) (0,21 

RESUI....TAOO lÍOUIOO 00 I'ERÍOOO (5.828.135) (~I (2.685.523) {~) (8.513.1558) (~I 

R E SUl... T ADO poq AÇÃO (3,24) (1~4Q) {4,73) 

Dr1!0"S1PJÇIO 00 USUllAOO (CU) 

R!C(IUS rV'AICtiUS JAI/88 FEV/1!1! Ull/1!1! All~/81! 1!~1/SS JUI!/1!1! 
ACU!!'JtAOO 

I 30 ... 1!~.!1!1 

On,onfos s/Pa~tls.htrtipados &.601,00 - - - 33.233,48 134.!88.13 1H ... 1ll,!!1 
Oncon~n Obticlcs "n Cu~,.n 402 ... 803,82 218.317,1!5 380,Hil!,11 90.0~.11! 291.947,80 981.197,<e 2.35~-ltiO,U 

JIJ~IPS ~''tbidos de Cliutn ~ ... 21!0 ... 650,85 7,4,.035,29 101.709.274 ,ti 7 12.833 ... 567.95 (7!.080 ... 221, 80) l5 ... l23.6iJ,41 82 ... 4&4.950,37 
Jç~U s/Finalletfs ... cle C,.ediÍri<ts 81!.875 ... 962,U 1!5.147 ... 143,15 94.601.100,53 !le.IJ34.321!,21 ,,,601.309,19 97 ,8ll ... 7VJ,9'J !>39.'13~.511.~0 

l!endn s/Aplic ... fi.nonc ... turto Pruo 31?.9U ... IJ3,5J Jle. 383 ... 945,67 212 ... 098.515,65 138.663.951,49 H& ... 255.819,71 l5J.270 ... 19,,06 1.296.&15 ... 551.11 
Juros s/Contu Corrtntu 1!.540 ... 032,89 9.054.1J06,07 1!.47&.525,71 12.007,256,27 l&.85S.J29,0S u.soo.seo.Js 76.~57 ... 53~,00 

ti~~c~nt~s Obtid~s s/frch ... Câ•bio - 339.855,52 - 1...616.82~.63 2.120.011,56 405.505,54 4,4eJ ... SIJ,l5 

~endn ,,'.lllie ... 8•nco 8rnii/1UA - - 9.1!49.01~.85 6. 190.445.~9 7.880.413.~8 9.602.353,16 Jl.51l ... l46,98 

OiwiCrndu e 011tru R~~di ... ~tn 32,10 5.390,10 230.981,48 4.(11J,Il 3.983.~5 - 244 ... ,85,2& 

T O 7 A t ~00.050.216,42 430 ... 647. 5 lO, 55 430.345,581,55 Z70.190.490,55 198.966.851,95 306.053. 201!. 93 2 ... 035 ... 353.81>0,16 
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OtsPCSU FIJJA~CUUS JU/!9 FEV/88 1\~R/88 ABR/98 "AI/88 J!ill/88 
ACU~tllAOO 

30.0~.88 

Juru s/finene.Cap.cle Giro hc:ionel 307-.182.557,65 ~22. 2'.!5. 835, zs Sf5.~96.462,6l 429.484.154,44 327.555.5h,02 UI. 91l.051,86 2 ,1.34,129, &OS,IfJ 

J11ros s{Filnne.Cap.cle Giro htrrlor 2&.680.018,37 27.JJS.255,25 59.0SJ,771,64 32,e45.082,82 53.894.707,85 65.008.JJO,l0 274.8\7.U6,0l 

J11ro1 s/fillaM.CapJhv National 93.137,32 l92.JHI,43 126.960,81 146.681,17 174.238,29 204,356,.0! 9]7,694,1! 

Jurn de Deb!ntv,.u •57,345,39 65.538,43 42.307,23 33.864,11 38.136,14 42.7lJ,8~ 279,'.!CS,I7 

C01in;u Ba"eárin 9.723.501,66 9.300.622,29 12.6BJ.25!,U H.091.550,44 17.500.439,56 20.3!:12.167,94 8J.651.6JJ,J8 

hponto ,/Ope~a;Õu ~i11aneeiru 1.032.521,75 555.750J.OJ8 222. ~OJ 76.205,45 2~G.730J,Z~ 9},801,17 l.997.2q,09 

IR s/lle•~sn d! Juros ao hhrior 13.322,781,0~ 8.282.238,96 10.212.611,G4 11.664,938,25 {H.I41.9H,54) 380.589,24 I. 7ZI.I90, OI 
IR s/A))!ic.Financ.Curh Prau 9,801.716,1~ {g.eot.7!6,!3) - - - - -
Corr. ~onet.s/Oebênturrs 209.366,55 279.069,15 189.680,13 137.S58,1J J92.G06,03 211.856,60 1.2l,_478,59 

Cor r, ~one t. s/E•or. f in"•e .C.Giro 585.952.404,32 767.690.948,79 I. 254.883. 316,ll 1.362. 975.552,82 1.873. 747.468,59 2 .01'.503. 494,17 7,859.753.184, 90 

Corr.~o~tt.s/Contu Corrrntn 8.793.860,69 9.054.805,07 11.476.525,71 12,C67.256,21 }6,8511.329,08 18.544.1&1,99 74.194.9)9,111 ! 

Juru 1/fin1ne.Arronnn 8-707 ~57,925,67 475,502,23 534,585,15 569.447,69 597.512,49 6!8.559.38 3.254.5)l,lil 

Juru 1/fin•ne.AtroftUU 8-727 4,307.321,76 ~.765,147,19 5.604,676,H 5.967.542,17 6.834.540,76 8.006.829,07 35.4~6.057,99 

Juro. •/finlnt.Aerollans a.:767 72,136.952,4~ 76.104,112,39 93,1~1.007,71 109.53!.159,95 D%.409.980,,6 152 .45,, 849,57 &35.77!,U2,52 
~ 

f 0 T I L 1. 037. 751.~33. 74 1.316. 597.430,45 2. 023.645, 3SS, 4 7 l. 979.592. 00,, 3I 2. 387.903.259,07 Z.652 .332. 782,00 11.407. en. 295,04 
~ 

~· 

( ~O(M"STRAÇ.I:O 00 ~[SULfAOO l~ ~lt~ats 0( CftUZAO'lS'' 

J~l/81 •. ' s HV/U A, V,, ~AR/8! I.Y." UR/88 A.v.t I!Al/88 I. V t I JUI/88 
'·' l 

·~t:~:I•.~Ol: 
··':'-l0.05.t8 

lt(t(tU O'!~ICIO,,l {A.22) ~ 10o,n 7. l53.0SG !~~ ~ 100,0 2.56!.HJ ~ 1~ \00,0 3.503.115 ~ ~ ~ 
ltctltl dt YÕo 1.978.581 100,0 ' 2.16J.ose 100,0 l.645.119 100,0 1.55!.Hl 100,0 ~.9H.0~1 100,0 3.Ul.l15 100,0 ~~-'"·"61 100,0 

CVS10 OJS SU1IÇOS P~[$1AOOS (~) ~) (~) {!0,9) (~) (72,01 (~) (19,4} (~) ~ {t.839,!15} 1!!.:,!1 {~} (Jt,l) 

C•tt• I!• YÔo {1.255.508) (63,5) {1.373.850) (63, 5) {1.7H.529} (55,0) {1.811.970) (70,7) (2.159,192) (13,3) {2.598.33~} (74,1) (!0.9P.5~~~ (&t.l) 

Otprtci•çÔ!s {136.901) (5,9)' (\59.51q {7,4) (187.199] (7,0) (222.9BO)" (!,1) (leo.mJ (6,1) {241,536) {6,9) tJ.l29.om 17 ,I) 

tuc~o !~~ro 586.279 ~ ~ ~ ~ ~ 52~.193 .?!-.! ~ ~ 66J. 300 !.!.:..! ~ ..!.!!! 
t'I:S~!s•s co• l~,o•s (264.U2) (~) {~) (~) (~) 1.!.!.!!1 (~) (~ (~) (!.!.:,!) (~) I.!!.:..!! I (~) 1!..!!!1 

US10S :i!'IIIS (210.043) (~) (~) (~) (~) (~) (371.167) (~ ,(~} (~) (319.992) (~) (~) 1!.!.:11 
Oupnn ld•i~ht~•thu (199.544) (lO, I) (222.407) (\O, 2) (ZJO.HO) o o, 21 (l63.SSJ) (14,2) (301.607) (10,2) (l51. 830) {lO, I) (1.110.EOI) (10,1) 

"'"'~ides dl Oir•torh (1.612) (O, I) (\.891) (0,1) {2.194) (O, I) (3.604) (O. I) (4.754) (0,2) (8.13Jl) (0,1) {22.0U) (O,l) 

Dlotru Oop~nil~;._ (e.mJ (0,4) (10.339) (O.S) (2UJO) (0,8) (4,610) (0,2) (U.&Ú) (O,&) (19.129) (0,5) (e1.2UI (0,5) 

I:I:SUlUOO OPpltiOUl 0[ CIISTEÍO 111.274 !.:!... ~ ~ ~ !d {174 .145) (~) (~} I.!!! I (~) ~~ ~ !:.!... 
3111US lltt./ll[SPS.OP[UC.lfO~IDAS (1,20) {~) ~~ ~~~) (~ {~) (~) 41.015 !..:.! I~ ~ (~) 1!.!.!1 {~l {~) 

O.Vn ·~tnltn Op_rratien1i1 49.863 '·' 76,750 '·' 80.318 '·' 138.358 '·' 111.935 '·' IJ3,041 "' 590.265 '" O.trn Onpuu Op•radonail ·poo.mJ • (5,1) :131.115) (5,(') {J04.9e2J (4,0) (91 ,342) (3,5) (101.224) (J,q (l1l.5BO} (S,Il) (702.610) (4,4) 

>tovn~o P/~~v~oo,Es o~uoosos (8.40G) (~ (2..850) (~) (~] (~ (~) ~~ (~) (E.!_!) (32.2201 (~) (~l ~) 

rUJtiST.Ot O!S~S.P~OVfSIO,AOl$ (1,23) ·(72,034) <!!!l. {19.028) (~) (~) ~~ (31J.9Ú) (~) (210.!33) ~I (J92,Hl) 111!1 {1.320.\lSJ !.!_:!} 

:tCIQGOS FUn~U~OS lfOUIOOS -(UI) (~J7. 701] {32.2) (1185.9~0) (H, O) ~~~) ~~ (~) (~) (~) (7~.3} (2.356.278) (67,3) ~~ ~~ 

ltctitu Fina~trirn 400.050 20,2 430.E48 \9,9 ~30.3~5 IG,l 270.290 Jo;s 198.956 11,7' 306.0~5 '·' 2.035.,5~ n.• 
Dtrspun ~r;~••ceirn (900.8~9) {45,6) (1.235.252) (57 ,I) (1.92~.355, (12,1) (l.B53.513) (12,7) (2.?48.051) (1&,3) (2.501.253} (7l,q (I0.73J.~Ol) (57,9) 

..hlrn de fi"1nc.~t Atho fi•• ,06.902) (3,8) (81.346) (3,8) (99.aO) (3,8) {m.o59) (4,5) 039,842) (4,7) (161.080) (4,5) {&14,519) (4,l) 

~SU1.1A0' OP~~ACIO\Al {~51.310) {~) !m.mJ {~} tt.&95.mJ (~) (~) ~~ (2.455.255) (~) (1.922.315) (83,5) (~) {~8.7) 

'(t[ JTAS/O(SPS. •!o OP[RIC,l fOUIOIS (2.874) ~~ (~) {~ (~} (~) f.?.!2.2 - ~~) - (~) - !l!.:.!!!.l {~) 

ll•ultu "io O~•~•do ... h '" - " - m - "" - 8.143 '·' ' - 9.9$4 '·' Du~uu "i• C~eradoftlit (l.\-43] (0,2) (4.552) (C,2] p.531) (O, I) (1.564) - (9.Jl8) (0,3} (1.663) - (23.811) {O,i} 

"FUIO JffrLAClO'hlO (A.05) ~ !.!d 608.273 !!!.! ~ ~ ~ !!!.! ~ ~ ~ l!,& ~ !!:..! 
lnvltado da Correçio RtutÍril 2.019.140 102,0 2.6&&.er.9 123,3 3.371.610 121,4 l.Ul.l60 Jl5,9 4.862.052 164,9 ~.]09.7!4 151,6 21.7Jl.65~ 137,4 

hri.,ãu ~o••t;rin {1,5~!.988) {83,ft) (2.058. ~75) {95, 2) (2.157. 225) {e I, 9) (1.991.404) (116,1} (3.488.596) (I U, 3) (4.309.4)1) (12l,01 {U.6H.l01) (105,5} 

~SVtUOO tf!;~'l<I'J 00 P[RfONI (3.00,092) {~ (295.117} C)_l!..!l (~) 1!!.!!1 {!.H\.358) ~~ (~) {~) {~) (5'.~) (~) {J&.9) 

UlllHOO ,!l~ A~iO . (O, li) {0,33) (0,55) (0,95) (0,60) {1,07) (l.2q 
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CAPITAL REALIZADO 
DEMONSTRAÇÃO DAS 

ATUALIZADO 
RESERVA RESULT ADD 

MUTAÇÕES NO PATRIMÔNIO DE 
PREJUÍZOS 

00 T O T A L 

LÍQUIDO 
CAPITAL CORREÇÃO ACUMULADOS 

SUBSCRITO MONETÁRIA REAVALIAÇÃO PERÍODO 

Saldos .. 31.12.87 900.000 3.108.176 390.036 (1.6aB.674) - 2.699.538 

Ajuste [xerc.Anterior - - - 8.660 - 8.660 

Correção Monetária - 8.240.828 774.391 (3.486.599) - 5.528.620 

Au~ento de Capital 

(A.G.O. 14.04.88) 

-Incorpor.de Reservas 2.700.000 (2. 700.000) - - - -
Realização de Reservas - - (45.398) - - (45.398) 

Result.de Jan a Jul/88 - - - - (8.513.658) (8.513.658) 

Saldes e11 31.07.88 3.600.000 8.649.004 1.119.029 (5.176.613) (8.513.658) (322.238) 

ANEX03 
""NOTAS EXPUCATIVAS DA DIRETORIA 
ÀS DEJ\IONSTRAÇÓES FINANCEIRAS'' 

EM 31-7-88 

NOTA I - Principais Diretrizes Contábeis 

a) Apuração do resultado e valorização de ati­
vos e pass1vos drculantes e a longo prazo. 

O resultado é apurado pelo regime contábtl 
de competência de exercícios com a apropriação 
de: 

-receita de vôo quando da efetiva prestação 
dos serviços de transporte sendo a receita dos 
bilhetes ainda não utilizados demonstrada na ru­
brica de transportes a executar: 

-receita financeira de venda de bilhetes a pra­
zo pelo sistema de crediário pelo método linear, 
em função do prazo dos contratos; 

-efeito líquido da correção monetária do ativo 
permanente e do patrimônio líquido, a índices 
oficiais; 

-rendimento, enc~r9os e variações monetá­
rias ou cambiais, incidentes sobre ativos e passi­
vos circulantes e a longo prazo, a índices ou taxas 
oficiais; 

-efeito de ajustes de ativos ao valor de mer­
cado ou de realização. 

b) Estoques 
Os. estoques são demonstrados ao custo mé­

dio, que é inferior ao de reposição .. 

c) lmobWzado 
O Imobilizado é demonstrado ao custo corri­

gido monetariamente, a índices oficiais, combi­
nado com oS seguinteS,áspectos: 

'' ' 

-depreciação é calculada pelo método linear 
às taxas mencionadas na nota explicativa 2; 

-reavaliação de equipamento e material de 
rodízio procedida em 1983; 

-arrendamento de equipamento de vôo -
quando há opção de compra previamente exer­
cida (arrendamento financeiro ou "finance lease'') 
os bens são registrados no imobilizado pelo valor 
do principal do contrato de arrendamento, em 
contrapartida de financiamentos e arrendamen- . 
tos; quando não há opção de compra (arrenda­
mento operacional ou "Operating Lease"), o cus­
to de arrendamento é absorvido no resultado co­
mo custo de vôo; 

-juros sobre financiamentos e arrendamentos 
- como condição básica para a isenção do Im-
posto de Renda na fonte sobre remessas de juros 
para o exterior, a companhia adotou até 31-12-86, 
o procedimento, exigido pelo Decreto-Lei n9 
716/69 de agregar ao imobilizado os juros de 
operações financeiras em moeda estrangeira rela­
cionadas com aquisição de bens importados, a 
depreciação desses juros é calculada em função 
do prazo de vida remanescente dos bens. A partir 
de 19-1-87, em cumprimento ao Ofício/CVMISEP/ 
n9 003/87 de 26-2-87, a empresa vem agregando 
esses juros ao resultado na rubrica "Despesas 
Financeiras"; 

ANEX04 

-variação cambial em 1983 a companhia 
adotou o procedimento, facultado pelo Decreto­
Lei n9 2.029/83, de imobilizar a variação de ftnan-

ciamento de equipamento de vôo excedente da 
variação da ORTN, em 1984 foi adotado o proce­
dimento, facuJtado peJo Oficio 272/PL-03/128 do 
DAC de corrigir monetariamente o equipamento 
Oe vôo com base na variação de dólar norte-a­
mericano. 

e) Ativo Diferido 

O ati~ diferido corresponde substancialmente 
a gastos relacionados com a introdução dos equi· 
pamentos Boeing 767 e 737 e está sendo amor­
tizado em 1 O anos (767) e no prazo dos contratos 
de arrerldamer\to, (737). 

f) Reclasslftcação da DemonStração do 
Resultado. 

Até o exercício fmdo em 31 de dezembro de 
1987, a empresa vinha adotando a forma de apre­
sentação do efeito da correção monetária dos 
empréstimos para capital de giro com cláusuJas 
de corr~ão pós-fixadas sob a titulação "Encargos 
Financeiros Líquidos". A partir de 19-1-88 foi ado­
tado o procedimento para apresentar todas as 
variações monetárias na rubrica de "Efeitos lnfla­
cionários". 

Justifica-se a mudança de procedimento em 
face do parecer emitido pelos Auditores Price Wa­
terhouse, com fundamento no Parecer Normativo 
- CST n9 86n8 de 26-9-78, que estabelece que 
para as atualizações dos direitos de crédito e das 
obrigações com base em índices pré~fix"ados se­
jam consideradas como despesas financeiras e 
as sujeitas a atualização pós-fixadas como varia­
ções monetárias. O ajuste importa em CZ$ 
I L31R705 mil, 
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NOTA 2 -lmobillzado Técnico 

DISCRIMINAÇÃO 

Equipamento de VÔo 

- Boeing 767 
- Boeing 727 
- Boeing 707 
- Material de flodizio - Boeing 737 

SOMA 

Simulador de V~o 
ImÓveis 
Equipamentos Terrestres 
Veicules 
Imobilizaçio em Curso 
Outros Bens 

Subtotal 

(-) DepreciaçÕes Acumuladas 

TOTAL·~······•••••••••••••••• 

· NOTA 3-Financiamentos e AITendamentos 

DISCRIMINAÇÃO 

Capital Fixo 

Em Moeda Nacional 
Em Moeda Estrangeira 

Capital de Giro 

Em Moeda Nacional 
E1n Moeda Estranucira 

T O T A L ........................ 

31.07.88 

49.290.823.939,24 
11.753.820.510,69 

2.020.317.007,01 
1.295.282.816,42 

64.360.244.273,36 

540.086,968,96 
2.112.781.461,07 
4.076.596.201,94 

517.165.703.20 
338. on.on, 77 
113.095.305,51 

72.058.040.991,81 

23.756.132.711,22 

CURTO PRAZO 

5.784.505.360,11 

7.800.978,72 
5.776.704.381,39 

19.096.653.174,50 

17.341.975.551,34 
1.754.677.623,16 

Sábado 22 3295 

TAXA DE 
DEPRECIAÇÃO 

6 1 66% a.a. 
lO e 20% a.a. 
20% a.a. 

2,77% a.a . .:IV~No~ 

lO e 20% a.a. 
4% a. a. 

10 e 20% a.a. 
20% 

LONGO PRAZO 

19.877.699.383,69 

19.877,699.383,69 

9.849.935.677,21 

1.150.922.329,40 
8.699.013.347,81 
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Encargos de financiamentos e arrendamentos. 
Em moeda estrangeira. 

-Financiamentos para aquisição de bens -
juros de 8,4% a 12% ao ano ou variáveis de acor· 
do com a Prime ou Ubor mais "Spread" de 0,50% 
a 5,85% ao ano. 

-Financiamentos para capital de giro-juros 
fixos de 12% a.a. ou variáveis de acordo com 
a Prime ou Ubor mais "Spread" de 0,50% a 2,25% 
ao ano e comissão de repasse de 4,00% ao ano. 

-Arrendamento-juros de·7,4% e 11% ao 
ano. 

Em moeda nacional para capital de giro -
juros fixos de 1,00% a 17,00% ao mês ou variáveis 
de acordo com a variação do valor da OTN + 
juros fixos de até 2,50% a.m. 

Os financiamentos e arrendamentos estão 
substancialmente garantidos pela hipoteca de 
bens do imobilizado. 

NOTA 4-Debêntures 

Referem-se a4.346 debêntures (1' série), emiti­
das em 28-2-85 e 31-3-85 para subscrição na 
forma da Resolução n9 796 de 11-3-83, do Banco 
Central do Brasil conversíveis .em ações preferen­
ciais; nominativas não-endossáveis; garantia flu­
tuante; 25% da variação da OTN e juros de 6% 
ao semestre; e amortização entre 1988 e 1990 
(amortizado até 30-6-88- Cz$ 1.303.800,00). 

N~TA 5 -Realização da reavaltação de bens 

No exercício a parcela de 45.398 mil relativa 
à realização por depreciação de reavaliação de 
imóveis, material de rodízio e motores sobressa­
lentes foram computadas como Outras Receitas 
Operacionais. 

NOTA 6-PatÍ1m6nlo líquido 

Capital 
O cap,ital subscrito e integralizado Cz$ 3,6 bi· 

lhões está representado por 1,8 bilhão de ações 

sem valbr nominal, sendo 600 milhões ordinárias 
e 1 ;2 bil~ão preferenciais. 

As ações preferenciais, sem direito a voto, asse­
guram prioridade sobre as ações ordinárias na 
distribuição de dividendos cumulativos de no mí­
nimo 1 ~% ao ano sobre o valor nominaJ teórico, 
nunca iriferiores aos das ações ordinárias e reem­
bolso do capital no caso de dissolução de socie­
dade. 

O estatuto assegura aos acionistas um dividen­
do mínimo de 25% do lucro líquido do exercício, 
ajustado corno estipulado na lei societária. 

NOTA 7.-Prejpízo fiscal a compensar 

A empresa tem prejuízo fiscal a compensar cóm 
futuros !ucros tributáveis até o exercício social 
de 1991. No exercício de 1987 foi calcuJado o 
Imposto de Renda diferido sobre esse prejuízo 
fiscal. at~ o limite do Imposto de Renda a pagar 
sobre o lucro inflacionário não realizado. 

( "EFEITO lNFl.ACIONÁRlO" ) 

'---------" 

ACUMULADO DO M~S ACUMVLADO 
30.06.88 31.07.88 

A.ftS.l._TI>CO [)\em~ MJ'.ETMIA 21.712.654.610,68 ::\ 6.818.001.784,39 28.530.655.395,07 

Imobilizado 25.214.891.195,02 7.947.413.430,24 33.162.304.625,26 
Investimentos 342.908.740,29 108.125.521,90 451.034.262,19 
Diferido 343.750.670,47 102.187.450,62 445.938.121,09 
(-) PilltrimÔnio· Liquido (4.188.895,g95,10) (1.339,724.618,37) (5.528.620.613,47) 

BNARIAÇÕES MONETÁRIAS ·(25.190.564.583,01) 19. 228:•867. 260, 13) (34 .419.431' 843 ,14) .. 
Capital de Gir:o (15.834.921.150,23) (5.753.731.664,02) (21.588.652.814,25) 
Capital Fixo· '• (13.705.739.299,96) (5.059,553.206,27) (18.765.292.506,23) 
Ativé!S 4.342.229.740,99 1.581.750.587,10 ·5.923.980.328,09 
S/IR a Recuperar 7 .866.126;19 2.667.023,06 10.533.149,25 

(A-B) = <~~~z~~~~~~~~~.~~) (~~~~~~~~~~~~.~~l ·<~~~~~~m~~~~.~~) 

' 

v • R X • ç õ • & EXCEDENTE 

MESES • • • UWon< YENIOTN 

""'"" YEN OTN 

f«) MÊS k()m() NO MÊS NO N<O NO MÊS • NO ANO NO ~.ÊS NO N~ NO~S t-IO 1W0 

1218T 71,71) - - 0,68228 - - 522,00 - - - - - -
01188 el ,40J 16,30 10,30 0,&5546 12,57 12,!H 500,0" 14,1" 14,1• 2,16 2,16 11,57) 11,571 

02188 08,4~ 18,10 37,35 0,770HI 17,5"'. 32,37 605,50 16,51 32',00 1,'!>0 4,36 1,08 10,621 

03188 11<4,55 15,30 50,73 0,01794 19,o9 57,65 820,42 17,06 56,fl7 (1,661: .... 1,13 0,78 

04188 137 ...... 19,98 91,65 l,J070 20,60 QO,ll 951,17 16,01 81,0:1 3,1H 9,(.15 4,5!il 8,12 

05188 162 ,CiD 18,37 ll6,86 l,Z'õll3 10,83 122,11 1.135,27 l!il ,28 117,07 (0,01) 9,10 (2,451 '·"' 
05188 194,63 10,63 171,40 1,4654 13,31 151,67 1.337,12 17' 78 1'!'>5,67 l,S5 15,73 (4,•U) (4,00) ., .. 2"1,73 z•.~o 237,08 1,8062 23,36 210,11~ 1-5V8,l6 10,53 205,60 4,67 31,48 3,7:1 "'· 5Q 



Outubro de 1968 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL {Seção U) Sábado 22 3297 

!"~ICES/FÓRMULAS j, OEZ/51 I JAN/88 FEV/88 ~AR/8!3 I A3R/88 MAI/88 Juntas 
' J1Jl(8B 

Ol - LlOUIDt% CC1UlDCT't 

o. s, 1 I I IIJO'(I (!O~ UI{ 0,53 0,55 0,53 O,r.7 O,t.4 0,37 O,:>; 
•nu•~ tl';~uul 

02 - UQUlDE:Z. Ct:RAL I '""' n•t .• nna •t•~-L.PUte 0,38 0,36 0,35 O,lt. 0,30 0,29 o. 28 0,2! ilH~l1~ 'u:. o UUitO OI'. 1 \tl~1 11JlO 

03 - SOLvf:r:ClA i 
1,121 1.09 1 

uno •at•t I 1,11 1,10 1.05 l,or. 1,02 l,(D ~UlloO CU:. • "lUtO (11,, I l(o~ lUZO 

04 - C<t..AU DE D>tltvlDAKJ!J>TO 

11 
84, 'I'' I 91,14>1 9S,o8• hUT.O UI:. • "11-Ull.l t~UO IUll o 1M 90,30t 90,80% 

96,09% 98,22% 100,$ 
, 11!10 !OU~ 

OS - CitAO D!: DmiVIDAJ~.DTTO (Df E!Lo.ÇÃO AO P.L.) 

I, 8. ··I 10,0..: ll,Ox I 19,0x I zr., Sx SS,Ox (215,0<) hJ!I11 CJr.. , II!SI"' UIS.I '''~ IUIO 9,5x 
fl!ll1J110 \ICYICO 

06 - ~ DE ttiliVlliAJG:l'f":O A l.Ct'iCO PAA%0 (DI llELAr;'ÃO Aà P .L.) 

11 
s.o. 1 I IUSlff tlliÍrtl I UtiO IIIJO 4,0x 4,51 4,Sx 9,0111 )2,0~: 25,01 ($,,.,.) raa;o:.o!O U'lU!OO 

07 - VALOR PAr.WI!Olr:tAL DA AÇÃO 

I 3,00 1 I •u•t•lu~ tf,zoo 3,og 3,32 3,4B 0,57 1,07 0,57 (O,lB) i<t. - •t~U 

08 - l't!:SOLTADO POli AÇÃO I (4 ,01)1 I (0,78) I (3,24) (-4,73) 'U':!tll::1!>'l '!dl!Otl (0,33) (0,65) (1, 21) (2,})) 
C<L - ·~~u I 

0'9 - <õ:U.U DE ri::o3ILIZAÇÃO DE CJ..PlTAL PP.ÕFIUO 

I\ e,;. I •.s.l I llt" •t•n-.-,,lt l,~,. l,~ ... lt..,'Sx n.~,.. .. o.s .. l54,Ck 
•~:u•~•:o tlntco 

lO - CAAAHTI.A. Di: CAPlTAL DE Ti::Ra:Xlt03 

I 0.121 I 0.10 1 O,C9 I I hUII~U' tfC":O 0,11 0,05 O,Or. 0,02 0,00 
Ulõ!>) tJJ;. o UNifl U". lCo:;~ IHIO 

11 - M.\.'tCOI: DPOtÁCIOftA.L ÚQUIDA 

I (43,o::i (33, 2~• (1),9;):1 (58;~6)~ (54,t.9; t!l~rtU:' c->fii~IOUt o 100 
(3) ·'~ (08,69) .. (12.32'~· 

l.!:UU li~JI~I Ol'tU:ICU\ 

12 - ClRO 00 f-%1VO (fJUOClD:T.E" I!OTAÇÃO DO ArtVO DPEnACIO:tllL) 

I o.4l 1 I 0,191 0,23 I 0,30 t!~!lll lÍCJICI OOIII~)eut 0,0) 0,13 0,26 0,30 
Uh) t:o:. • Ulr1 IIUnitl( 

13 - TAXA Dt: P..!.TOICO 

li 08
' '"l (2,3~·1 J (9,11"1 (13,47):1 llll~o C'tu:tC.,l o 'lllt CO ltl .. (4,8~, ~lG, 771 {20,51~. (4,19)'1 

l.C - Rbr.ABIUD.\Dt DC J>A':"RlXÕõ"n:O L.fQl."lDO 

ll· 033 .n:l (lo, 8Q•I (34,"~1(136 ,14)1 '"nu:~-CICI •ufa:10, toe (19,9E7 :202,82~ (56t.,9H (2.~.()J)J& . i,:•:·:·:~ llô/I;;G 
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C O N T A S 

DISPONÍVEL (Bens Numerarias} 

são Paulo ( 11121 

US$ 
OUTRAS 

Miami ( 1112) --
US$ 

Guarulhos (1112) 

US$ 

Paris (1112) --
FF 

erasilia (1112) 

US$ 

Rio de Janeiro. (1112) 

US$ 
OUTRAS 

DISPONÍVEL (Depositas Bancarias 

Banco do Estado de são Paulo -

US$ 

a 

CAIXAS E BANCOS 
MOEDA ESTRANGEIRA 

31.07 .ss 

QUANTIDADE 

31,[>85.66 

100.00 

600.00 

16.11 

3,535.00 

3,421.09 

Vista) 

Londres ( 1121) 

72,992.01 

I r v ing Trust Company - NY (1121) 

US$ 30,077.95 

The First National Bank Of Boston - NY ( 1121) 

llS$ 21,690.44 

Banco do Estado de são Paulo S/A - MIA (1121) 

US$ 6,370.99 

Banque Sudameris france ( lÍ21) 

FF 31,834.30 

Outubro de 1988 . 

TAXA c z $ 

240,53 7.669.457,79 
722.141,02 

8.391.598,81 

240,53 24.053,00 

240,53 144.318,00 

37:943 611' 26 

240,53 850.273,55 

240,53 822.874,77 
52.183,50 

875.058,27 

' 

240,53 17.556.768' 16 

240,53 7.234.649,31 

240,~3 5. 217.201,53 

240,53 1.532.414,22 

37,943 1. 207.888,84 
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CONTAS 

CLIENlES 

Crediários Transcred 
Clientes 
Agentes de Turismo 
Cobrança Legal e Judicial 
CartÕes de Crédito a Receber 
Clientes Transcard 
Fretes a Receber - Nacionais 
Fretes a Receber - Internacionais 
Crediários Anerican Express 
Crediários Diners 
Agenciamento de Cargas 
Val-ore! a Faturar 
Conta Permuta 

ÓRGÃOS DO GOVERNO 

co:~PANHIAS CONGÊNERES 

Ccrrpanhias Congêneres f\bcion..1is 
COmpanhias Congêneres Internacionais 
Câmara de Compensação 
Ponte Aérea 

I 

AGENTES e OUTROS 

EScritÓrios e Agentes em Geral 
Pdiantarrentos p/Pagt2. de Despesas 
Miantamerrtos PIC de Desps.de Viagem 
Insuficiência de 'Saldo Folha de Pagt2. 
Adiantamentos de Salários 
Adiantamentos P/C Férias 
Arredondamentos Ce Salários 

OUTROS'VALORES A RECEBER 

J.R. a ser Restituido {83 e 87) 
Díversas Contas a Receber 
Cias.de Seg.Paralisação de Aeronaves 
I.R.R.F. s/.AplicaçÕe$ Financeiras 
Boeing Ccmrercia1 Airp1ane - (CJ.1) 
ln House Repair a Receber 
Air Charter System OC-8 
Boeing Commerciaf, Airplane 
I.APPS s/132 Salário a Recuperar"' 

ATIVO CIRCULANTE 
CONTAS A RECEBER 

EM 
31.07.88 

u s $ 

1,726,867.81 

37,423.70 

579,226.42 
113,614.74 
93,239.43 

125,380.33 

c z $ 

1.093.871.677,62 
1.088.000.543,07 
3.731.789.273,95 

122.835.054,92 
317.052.846,18 
108.450.616,04 
53.184.203,92 

415.363.514,34 
101.604.922,69 

8.915. 213,42 
121.101.761,64 
60.713.510,62 

c z $ 

22.970.558,98 7.245.853.697,39 

3.567.465,22 
274.762.782,52 
222.821.624,69 
95.505.473,59 

65.433.p82,32 
415.422,00 

25.592.173,50 
1. 777.407,25 
3.323.103,17 

41.724.342,39 
2.415,25 

16.323.030,82 
21.536.923,56 
9.001.522,56 

34.914.981,80 
139.321.330,80 
27.375.659,41 
22.426.979,87 
30.157.731,39 
22.777.984,69 

939. 163.275, 06 

586.657.366,02 

138.268.845,88 

323.836.245,10 
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All\OCIR:UIME I CER';sms A ~E ou:j':Es u 5 $ c z $ 

CAI:!S(ÕES 

Mosteiro de São Bento - Aluguel de ImÓvel 3.09B.092,12' 
GPA Leasing Limited - 2 Boeing 737-300 1,555,336.41 374.105.066.70 
Omega Ai r Ltd.Dcp.TCS 169,343.13 40.732.103,06 
Bank. Of America 341,796.7B B2.212.379,49 
Banco do Brasil S/ A 8,605,156.89 2.069.79B.3B6,75 
Bonco do Estado de sio Paulo SIA ( Gorant~ Res.63) 12,B52.71' 3.091.462, 70 

SUB- TOTAL,, •• ,, •.••••.... ,,, .• ,, .• , ••• , 2.573.037.490,82 

DEPÓSITOS A PRAZO 

'Bar•co do Estado de são Paulo S/A - MIA 155,435.72~ 37.3B6.953,73 

T O T A L •••• o o • o o ••••••• o •••••••••••• o ••. • • o &~~~~;~&~;~~~.~~· 

ATIVO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO u s $ c z $ 

CONTAS·A RECEBER 

Fundação Transbrasil 146. B33 .749 ;51 
Transbrasil Airlines Inc. 12,247,662.88 2.945.930.352,75 
TransdaOos. Informática S/C Ltda 177.472.718,08 

T O T A L •••• o •• o o ••••••••••• o ••••••••••••• o o g;~~~;~~~;~~2·~~ 

OUTROS ATIVOS Ri:ALIZÁVEIS A LONGO PRAZO 

Incenti~os Fiscais 9.798.575,45 
Direitos de Uso de Linhas TelefÔnicas 1.626.313,62 
be'Pósitos para Despesas com AçÕes legais 1.926.936,33 
DepÓsitos CompulsÓrio ( Veiculos/Combustivell 6.207.399,53 
Tituios e ApÓlices - Funtur" 3.988.545,00 

r o·rA L ,.,.,. .. , .... , ......................... ~~;~~r;r~~!~~ 

CAUÇÕES 

Cia.Interamericana E>P· I"'P· - TCE/TCF 462,000.00 111.124.860,00 
GPA Group Ltd - 6 Boeing 737-300 4,635,000.00 1.114.856.550,00 
Intemational Lease Finança Co. 3 Boeing 737..J:JJ 2,100,000.00 • 505. 113. 000' 00 

T o T A L .......... ' ......................... 1=r~1=~~~=~1~~~~ 
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VENCIDOS 

01 • 30 dies 
31 • 60 dias 
61 • 90 dias 
91 • 120 dias 

121 • 150 dias 
151 a 180 dias 
181 • 210 dias 
2JJ • 240 dias 
241 8 270 dias 
271 • 300 dias 
301 • 330 dias 
331 • 360 dias 
acima 360 dias 

T O T A L 

À VENCER 

01 • 30 dias 
31 • 60 dias 
61 • 90 dias 
91 • 120 dias 

121 • 150 dias 
151 a 180 dias 
181 a 210 dias 
211 a 240 dias 
241· a· 270 dias 
271 • 300 dias 
301 • 330 dias 
331 • 360 dias 
acima 360 dias 

T O T A L 

TOTAL GERAL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçáo 11) 

ÓRGÃOS DO 
GOVERNO 

315.a57 .913,05 
9.543.113,00 

13.300.298,00 
3.(X)8.600,00 
1.600.3(!;,00 

315.916,00 
650.~73,00 

61.444,00 
372.102,00 
441.048,00 

72.585,00 
71.942,00 

576.776,00 

346.101.625,05 

ÓRGÃOS DO 
GOVERNO 

101.845.164,00 
491.216.483;00 

-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-

593.031.650,00 

939.163.275,05 

"CONTAS A RECEBER" 
CZ$ 

TRANSCARD CLIENTES 

22.190.782,00 97.569.032,07 
7.417.683,00 12.649.359,00 
2.GW.23G,OO 2.821.710,00 

750.233,00 765.134,00 
81.800,00 -

327.817,00 -
5.~>00,00 -

1ã:i.232,00 -
423.208,00 -

- -
- -
- -
- -

33.992.503,00 113.0Có.Zl5,07 

TRANSCARD CLIENTES 

51.465.499.00 626 .:~n .653. oo 
22.991.614,00 347.803.645,00 

- -
- -
- -
- -
- -
- -
- -
- -
- -
- -
- -

74.458.113,00 974.195.308,00 

100.450.616,00 l. 088. 000.543. ()7 

AGENTES DE 
TURIS'-10 

rn .8l5.524,95 
2151.726,00 
n.65o,oo 

400.275,00 

-
238.888,00 
80.8S4,00 

900.646,00 
10.108,00 

156.133,00 
155.839,00 

-
-

180.3)6.643,95 

AGENTES DE 
TURISMO 

2.367.376.011,00 
1.184.116.619,00 

-
-
-
-
---
-
-
-
-

3.551.492.630,00 

3.731.700.273,95 

Sábado 22 3301 

TRANSCRED 

98.140.154,69 
10.196.311,49 
5.469.755,44 
2.on.6?0,34 

844.800,22 
170.673,42 
l29.Zl4,25 
l20.14e,27 
87.184,75 

103.290,98 
50.248,00 

70:.,00 
l90.241,(X) 

117 .580.529,8< 

TRANSCRED 

448.736.936,53 
173."394. 705,95 
123.053.119,65 
83.750.763,35 
52.9SO.m5,46 
35.00.966,82 
27.976,098,99 
20.033.279,4!1 
10.737.465,58, 

574.751,9/ 1 

-
--

976.291.147,80 

1.093.871.6n,6z 
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ATl'oO CIFUllfflE I I:ESPE.SI\S I>NTECIPI0\5 31.07.88 

Prêmios de Seguros e Aproprisr 75.866.649,88 

Assinatura e Anuidades e Apropriar 3.924.470,00 
GPA Group LTD- Arrend•mento TEC/TED/TEE/TEI/TEJ/TEK 240.507.257,36 
M~terial de Bordo 2.259.117,60 
GPA Le~sing Limited -Arrendamento TEA/TEB 86.373.430,00 
Contratos de Manutenção 291.180,00 
International Lesse Finance Corp.Arrendamentos 'fEFITEG/TEH 56.841.708,17 
lATA - Clearing House a Apropriar 35.085.453,00 
Alugueis Pagos Antecipadamente 2.069.726,88 

503.218.992,89 

ATIVO PERMANENTE DIFERIDO VALOR "AMORTIZAÇÕES 
PRINCIPAL ACUMULADAS 

Benfeitorias·em ImÓveis de Terceiros 102.128.040,61 67.972.823,74 
Despesas c/Impl.Sistema Micro 1.509.814,85 427.773,81 
Despesas e/Importação B-737/300 203.947.651,38 21.719 ;?51, 06 
CIPRO - Comitê Introd.Equip.B-767 444.952.834.99 201.279.113.86 
CIPRO - Comitê Introd.Equip.B-737-100 341.222.457,87 204.685.492,43 
Ouick Engine Change 8-737-300 70.196.440,66 47.125.663,05 

1.163 .• 957. 240,36 549.210.617,95 

614.746.622,41 
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"CUSTO CONTÁBIL E SALDOS DEVEDORES" 

c u s 1 o C O N 1 Á 8 I L SALDOS O E V E O O R [ S 
ÚLTIMO AERONAVES - PRÓPRIAS 

c z $ u s $ u s $ 1 AXA c z $ VENCI O. 

EOUIPIO.BOEING 717-IOO 3.401.098.379,78 14,140,017.38 5,499,530. 73 14 I, 73 1.329.401.563,36 -
I - P1-1CC 385.087.419,75 1,600,995.38 - - - -
1- P1-1CD 343.139.968,70 1,416,599.46 - - - -
3- P1-TCE 525.690.898,21 2,185,552.32 2,758,034.21 - 666.699.609,58 30.05.91 
4 - P1-1Cf 504.341.956,14 1,096,798.56 2,577,607.?2 - 623.085.114,16 24.02.91 
5- P1-TYH 375.180.608,65 1,559,807.96 163,888.80 - 39.616.839,61 11.10.88 
6 -·Pl-TYJ 393.073.876,06 1,634,198.96 - - - -
7 - PT-IVK 454.869.783,38 1,891,114.56 - - - -
8- P1-1YL 413.513.957,69 J,719,178.30 - - - -
9 - P1-TY~ 6.198.911,19 25,771.88 - - - -

MOTORES S08RESS.SER1AL 395.446.451,14 1,644,061.91 577,168.38 141,13 139.518.911,50 -
1 - 653916 4.178.115,11 17.786.10 - - - -
1 - 654318 - - - - - -
3 - 649151 52.032.035,79 116,312.44 - - - -
4 - 666388 14.118.938,42 100,2H.14 - - - -
5 - 665814 71.508.565,25 301,453.31 - - - -
6 - 654668 2.913.356,59 12,153.81 - - - -
7 - 654804 88.884.201,04 369,534.79 - - - -
8 - 655251 75.350.619,47 313,269.11 288,584.19 - 69.759.456,25 15.07.92 
9 - 656882 75.350.619,47 313,269.11 288,584.19 - 69.759.456,25 15.07.92 

EQU1PT0.80EING 767-200 32.341.927.825,97 134,461,097.68 93,181,543.57 241,73 22.524.774.526,27 -
1 - PT-IAA 11.063.700.843,64 45,997,176.42 32,039,870.20 - 7.744.997.826,36 24.01.96 
2- PI-IA8 10.619.654.018,94 44,151,058.16 30,575,816.46 - 7.391.092.110,97 24.01.95 

· 3- Pl-1AC . 10.658.572.963,39 44,312,863.10 30,565,856.91 - 7. 388. 684', 588, 94 14', OI. 95 

~OlORES S08RESS.SER1Al 1.144.631.480,6 9,332,011.95 6,413,949.78 141,73 1.550.444.080,31 -
1 " 580198 755:603.591,14 3,141,411.01 1,137,983.16 - 516.814.693,44 14.01.96 
2 " 580103 754.310.289,8 3,136,075.71 2,137,983.16 - 516.814.693,44 14.01.96 
3 - 580111 734.707.599,63 3,054,536.13 1,137,983.16 - 516,814.693.44 14.01.96 

EQUIPI0.80EING 707 441.181.630,0 1,834,110.41 319,894.11 141,73 77.318.003,11 -
1 - PI-ICM 114.466.615,4. 475,893.34 - - - -
2- PT-TCN 141.178.043,8 591,516.91 - - - -
3 - PI-ICP 184.437.960,7 766,796.16 319,894.11 - 77.328.003,21 04.01.89 

MOTORES S08RESS.SER1Al 199.601.296,1 819,843.66 136,154.00 141,73 32.936.679,42 -
1 - 667911 9.956.475,1 41,393.9 .- - - -
1 - 645365 27.021.100,8 111,343.99 - - - -
3 - 643869 47.001.586,8 195,411.5 68,127.00 - 16.468.339,71 03.01.89 
4 - 669698 19.671.184,5 81,783.0 68,127.00 - 16.468.339,,71 03.01.89 
5 - 632948 28.357.761>,5 117,897.0 - - - -
6 - 645010 11.617.505,7 51,457.1 - - - -
7 - 667785 17.003.570,5 70,692.1 - - - -
8 - 66~636 18.985.501,9 78,931.9 - - - -
9 - 667764 18.985.501,9 78,931.9 - - - -

I O I A l G [ R A l 39.013.889.063,6 161,141,154.9 106,118,340.57 141;73 25.654.403.765,08 -
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AERO~AVES ARRENDADAS 
VLR.ARRENO. VLR.PAGO SALDO A ÚlliMO' 

u 5 $ u s $ PAGAR US$ VlNtli. 

[QUIPlO.BO[ING 737.300 156.710.250.00 18.906.125.00 117.804.015.00 -
1 - PT-TEA- GPA ·leasing li~ited 9,180. 000.00 6,630.000.00 2,5SO,OOO.OO 13.05.89 
2- PT-TEB- GPA leasing li~ited 9,180,000.00 6.630,000.00 1,550,000.00 25.05.89 

3 - PT-TEC - GPA ~roup lieited 15,450,000.00 3,605,000.00 '11,845,000.00 17.06.91 
4 - P1-1EO - GPA Group li~ited 15,450.000.00 3,090,000.00 11,360,000.00 15.08.92 
5- PT-TEE - GPA Group li1ited 15,450,000.00 1,831,500.00 11,617,500.00 01.09.91 
6 - PT-1Ef - Internatiónal least Financ.Corp. 15,276.000.00 1,781,100.00 13,493,800.00 11.01.93 
7- PT-TEG- lnternational Lease Finant.Côrp. 15,176.000.00 1,782,100.00 13,493,800.00 11.01.93 
8- PT-lEH- lnternationa1 lease Financ.torp. 15,176,000.00 1>4,600.00 15,011,400.00 1l.o7.93 
9- PT-TEJ - GPA Group li~ited 15,172,250.00 1,517:115.00 13,745,015.00 14.01.93 

lO - PT-TEJ - GPA Group li1ited 15,450,000.00 515,000.00 14,935,000.00 30.06.93 
ll - PT-TEK - GPA Group Li1ited 15,450,000.00 157,500.00 15,191,500.00 18.07.93 

EQUIP10.80liNG 707 600.000.00 300,000.00 300,000.00 -
1 - PT-TCS- Omega Air liaited 600,000.00 300,000.00 . 300,000.00 28.01.81 

T O T A L G E R A l 157,3I0.150.00 19,106,115.00 128,104.025.00 -

AERONAVES ARRENDADAS 
VlR.ARREND. \'LR.PAGO SALDO A Úlli HO 

u s $ u s $ PAGAR US$ VENCI O • 

. . 
EQUIPH.80EING 737-300 156.7I0,150.00 28,906,725.00 I17.804.015.00 -

1 -'PT-TlA- GPA leasing li~ited 9,180,000.00 6,630,000.00 2,550.000.00 23.05.89 
2- PT-TEB - GPA leasing li,ited 9,180,000.00 6.630,000.00 2.550.000.00 25.05.89 
3- Pt-TEC - GPA Group limited 15,450,000.00 3.605,000.00 11.845,000.00 17.06.92 
4 - PT-1[0 - GPA Group Li1ited 15,450,000.00 3.090,000.00 12.360,000.00 15.08.91 
S -· PT- T([ - GPA. Grou? lÍitited 15,450,000.00 1.831,500.00 11,617,500.00 01.09.92 
6- .PJ-!Ef - lnternational Lease Financ.Corp. 15,176,000.00 1,781,200.00 13.493.800.00 11.01.93 
1 -.P.T-TEG- lnternationa1 Lease Financ.Corp. 15,276.000.00 1,782,200.00 . 13,493.800.00 11.01.93 
8- PT-TEH - Internationa1 Lease Financ.Corp . 15,176,000.00 154,600.00 15,011,400.00 11.07.93 

. 9.- PT-TEI- GPA Group Li1ited 15,172,150.00 1,517,225.00 13.745,015.00 24.01.93 
10- l>T-lEJ- GPA. Group limi.ted 15,450,000.00 515,000.00 14,935,000.00 30.06.93 
11 - Pi-TEK- GPA Group liaited . . . 15,450,000.00 2'37,500.00 15,192,500.00 18.07.93 

EOUI~t•.80EING·7o7 600,000.00 300,000.00 300.000.00 -
f- Pl-TCS- 0111ega Air lhittd 600,000.00 300,000.00 300,000.00 28.01.89 

T O I A l G E R A l 157,310,250.00 29.106,125.00 128,104,015.00 -
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CUSTO CONTÁBIL OOS TERRENOS E 005 IMÓVEIS 
EM TERRENOS PRÓPRIOS E TERCEIROS 

ImÓveis em Terrenos PrÓprios 

Bras.il ia - Loja 
ConcÓrdia - Casa 
Flori~nÓpolis - Loja 
Fortaleza - Prédio 
Londrina - Loja 
Rio de Janeiro - Loja 30-C Ed.Clube de Aeronáutic'a 
Rio de Ji'lneiro - Loja 30-B Ed.clube da Ae,.onáutic.a 
Rio de JaO~iro- )89 Pvt9.Ed.Clu~e·da Aeronáutica 
Rio de Janeiro - Loja 77-E R.Visconde de .Pir.aj9 
Salvador- Loja Ed.Senador Dantas 
Salvador - Apartamento 704 Ed.Bariloche 
Salvador - Loja 7 Ed.Bariloche 
Salvador - loja· 11 Ed.Bariloche 
Salvador - Loja 12 Ed.Bariloche 
Salvador - Ãdmihistração Ed.AUgusto Borges 
São Luiz - Loja e Adffiinistração 
São Paulo- Prédio R.Paula Souza 
São Paulo- Prédio R.Gal.Pantaleão teles 

ImÓveis em Terrenos de Terceiros 

AracajÚ 
BrasÍlia - Ed.Sede 
Brasilia - Comissaria 
.~a_mpinas 

Curitiba 
Foz do Iguaçu 
Guarulhos - Terminal de Cargas 
Londrina 
Port"o Alegre 
Recife 
Vi~~ria' 

Terrenos · · 

ConcÓrdia - SC 
são Miguel do Araguaia - GO 
Peru:ibe - SP 
Luziânia - GO 
Aq~iraz - CE '. 

são José do ·Rio Preto - ·sp 
Rua. Beira Rio Lote "' 4 - SP 
Rua Beira Rio Lote "' 6 - SP 
Rua Beira Rio Lote "' 9 .-. SP 
RÜa Beira Rio Lote "' 10- SP 
Setor Clubes Esportivos Sul Lote n!i!· 4 - DF 

TOTAL ....... ; .................................. . 

l;. 

Sábado 22 3305 

31.07 .se 

801.437.530.24 

18.689.552.02 
251.939,96 

10.897.507,90 
20.834.027,45 
2.208.566,14 

-27.650.477,37 
·144.775.566,44 

86.519.443,99 
63.119.043,31 

-18.769.950,10 
1.104.581.14 
6.127.185,42 

.. 262.117,84 
. ' 1.104.581;14 

7.430.974,34 
46.016.235,02 

328.539.655,04 
l7 .136.125,62 

910.974.203,42 

76.674,29 
248.360.624,82 

1.029.056,48 
11. 156.126,19 

348.687.75 
3.667.222,28 

642.536.257,41 
526.769,~5 

.. 1.454,545,58 
1. 818.239.07 

241.255.448,26 

59.448;56 
6 .121.402;77 

'' '·.' 116.310,3.3 
2.867,936,44 
' 739.824;64 

'23 .339. 577; 14 
42.373.299,59 
23.540,721,99 
47.081.443,99 
47.081.443,99 
47.934.038,82 
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Uf J N A N C I A M E N T O S " 

MOEDA NACIONAl 
POSIÇ~O EM 31.01.88 

INSTITUIÇÕES fiNANCEIRAS TAXAS OE JUROS 
ÚLTIMO CURTO PRAZO LONGO PRAZO 
VENCTO. 

A.CAP!Hl OE GIRO '' 

Banco do Brasil S/A OTN + 8,00 l a.a. 22.05.89 10.159.533.373,51 

Banco do Brasil S/A - 757 OTN + 1,00 % 8.111. 25.06.68 4.~30.638.281,5~ 

Banco do Est.do Rio de Janeiro S/A 1),40 % a .... 22.01.88 101.175.914,00 

Banco do Est.do Rio de Janeiro S/A 14,00% 1!..111. 21.12.87 20.851.219,00 

Banco do E st.do Rio de .Janeiro S/A OTN • 2,50 % a.111 • 08.02.88 l33.ll8.102,00 

Ba~co do E s t. do R i o de Janeiro S/A 14,00% a.11. 31.11.87 48.415.709,00 

Banco do Est.do Rio de Janeiro S/A 17,00% •.•• 11.01.88 13.309.039,00 

Banco do Nordeste do Brasil S/A OTN • 14,00 t a. a. 08.04.93 253.527.541,80 614.57!.844,18 

El an.c .o Sogeral S/A OTN + 1,39% a.11. 13. 01.88 79.648.71),00, 

Cose f,. 31.07.88 744.0J5.000,00 
Departa111ento de Aviação Civil OTN 30.10.67 54.213.938,16 

r·undO Nacional de Desenvolvir.ento 11;oo':i a.a. 30.09.93 559.488,00 1.33!.100,00 

Petrobras Distribuidora S/A OTN + 1,00 ~ a.11. 15.02.90 814.321.908,81 'i14.G19.1&4,ó1 

Shell de Srasll S/A (PetrÓleo) OTN + 1,00 '- a.1. 1~.02.89 356.495.308,31 

17.341.915.551,34 ).l50.92t.l19,40 
8.r!NANC!A>,[NIOS DO ATIVO fiXO -••a•Rca•a•••••a• ........................... 

BCN leasing Arr.Hercantil 
.. OTN ,. VI\R. % COB 03.06.89 7.800~978~72 

r O T A L ················· l7.l49.776.5l0,05 !~!~2~~~~~~~~~~1 ................... 

.. F I NA N C I A M E N T os .. 
MOEOA ESTRANG~IRA 

POSIÇÃO EM 31.07.88 

INSTI TUIÇÔES FINANCEIRAS TAXAS DE JUROS 
M:XD\ ESTWN:EIAA 

VENCTI.ATÉ 
~TO PRAZO LO'~GO PRMO 

US$ c z $ c z • 

A.~ ... cttfe.m::s CAPTTAL CE G!RO 

Bco.do Br-asil 5/A (NYC) LlBOR • 2,00 % a. a. US$ 32,'330,200.18 1s:or.94 36.307.883,51 .., .827.217 .400,0 
8al"lCO do Br-asil S/A 12,00 ' a.a. US$ 1,')30,016.19 1'5.0'5.8'8 466.t.87 .851,61 

Ba""- Of Am~r-ica NT Res.4131 LIBOR • 1,50 ' a.a. US$ 333,394.90 28.08.88 80.591.549,18 
&~ing Co=er"C:i<\1 Airplane Ço. PFUME + 0,50 % a.a. US$ 3,528,912.34 28.02.91 330.210.422,23 522.833.557,7 
United Techl"lo1o9ies ll"ltl. LlBOR • 0,875 % .a.a. ~S$ 4,922,195,44 1'5.12.89 840.879.910,153 JAB.962.J9o:oo. 

l.1~~~~1i;~~~~~~2.:2~ l,;,;~~·,;,nr.:.~~~~~~ . ~~~~~.:.~H,;,~~;!~ 
8 .~="iNftNCI AMENTO/l EAS I I'IIG .. 
AE~ONAVES E PEÇAS SOSRESS. 

B.T. Lea-s.ing~ti<Y'. -nH LlBOR • 1,50 ' a,a. US$ 163.~88.80 10.10.88 39.616.839.62 
Boei"9 EQuip-rent Holding Co.TtP Ll:õASING 11,00 ' a, a. US$ 319,894.11 04.01.89 77.328.003:21 
Boeing Equip.HoldinÇJ Co.Vo:Jt.Sob.-es$. LE.ASING US$ 136,2'54.00 03.01.89. ' . .32.936.679',42 
Cia.Intera:redcana Inc.Exp. TCE LE.ASING 7 ,3866~ a,a. US$ 2,758,0)4,21 30.05.91 207.2:3,3.021,11 4'59.466.588,4 
Cia.Interaner-ica"'a Inc.E~. TCF LE.ASING 7,3856X a.a. US$ 2,577,607.72 24.02.91 211.330.368,79 4ll.754.745,37 
E•P"'t I'!'p.Bank. Of LGA. eoeing 7õ7 JRS.9,25 • 12,00~~ a, a. US$ 63,548,483.34 06.02.94 708.526.992,70 14.677.220,885,0 
Ge->el"al Eleçtr-ic_~y.Boeing 7fSl Ll60R • c.~o % a,a. US$ 3,773,9(;4,89 2e.1o.g4 156.1582.832,70 755.597.700,1 
!.'.anuf'actur'E'I"S Hanov('r- Arr-.IJer"Cl.SIA Ll6QR + 5,85 "a.a. US$ 577,H58.38 15.07 ;92 35.S85.068,47 103.933.844,0 
Wells Fargo BaM 111<\ Soeing 767. tY PRIME + 1,875 " a.a. US$ 12,041,9()7.97 11.07.91 99'5.197 .845,89 1.914', 707.070,5 
WeH!> Fa1'7) Barolo.. NA Ocoeing 767· LlBOR • 0,50 X a.a. US$ l2,694,8M.H 05.02,89 3~058.728.534,39 

~~=~~~~~~~~~~~~~~ ~~~~~~l~~~l~!!~~ :~~~~~-~~~=~~~~~= 
The Long Term.Cr-edit.BaJ-.k or Japan 

"' JUROS 8,4 ' a.a. v 995,214.574 24.01.96 242.'538.194,09 1.555.018.550,~ 

T O T A L ............. ~~~~J~~~~~;!~~~~~~ r,;,~~:~~~~,;,~~&~~ ~~=~!~~;:~.!~;!~: 
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PASSIVO CIRCULANTE I CONTAS A PAGAR c z $ 

Salários e. Pagar 470.768.130,00 
Contas a Pagar no Exterior 308.333.441,46 
Leasing a Pagar I62.048.201,69 
Serviços Avulsos a Pagar 6.777.263,79 
QuitaçÕes Finais e. Pagar 10.324.954,25 
Diversas Contas • Pagar 401.891.576,98 
Despesas Diversas a Pagar ~ucursais 48.920.601,12 
Contas Correntes - Funciona-rios ( Pensão Judicial) 10.550.290,98 
DepÓsitos de Client~s 24.377.358,59 
Debêntures ·e EncargoS a 'Pagar- .. 2.408.859,90 
Instituto AerUS de Segu'r'idade Social 304,100.506,97 
Agentes e Escrl:tÓrio.s ·no Exterior 1.154.883,46 
Contas a Pagar - Convênio '12. 081.036.76 
Fundo Nacional Desenvolvimento Educação - FNDE l7. 608.518.60 
Seguros a Pagar 26.857.042.94 
PIS e Abono PIS a Pagar 33.684,00 
Dividendos a Pagar de ExercÍcios Anteriores 1.573.353, 71 
ComissÕes SI Vendas a· Pagar 

, 
2.475.509,87 .. 

TO T A.L .. l. 812.285.215.07 

PASSIVO CIRCULANTE I ~ fi:R CXJ\'T'A !lO TERCDR:S c z $ 

Fundo Aeroviário 178.874.737,09 
Tarifa de Embarque. .. 229.208.053,07 
Imposto de Rerlda Retido na Fonte 63.269.669,,55 
lnlposto sobre Serviços Retido na Fonte. 16.868,27 
Outras Mensalidades 81.390. 323.35 
ContribuiçÕes e Mensalidades Sindic_ais 4.169.523,32 
Imposto Com.s/Vendas de_ ~~::0~ ~ p~~ x_t_e_r_i_o.r. 212.431.102,7 5 

. . ... 

T O T A t 769.360.277,40 

'. 

PASsivo. ciilCúLAI'il'É I PROVISÃO P/DESPESAS c z $ 

Propagandà ·e . . 
Pub.licidade 117.310.736,20 

GratificaÇõ~s·ao Pessoal da Empresa (132 Salár.io) 384.980.806,25 
Eventos Especiais 5.306. 086.62 
Promoção·de Vendas ~ 2.183.984,11 
Contingências Legislação Social 

FGTS, s/132 Sal~ rio .. 
32.012.127,68 

Salário 
.. 

fundo.Aerus s/13• 16,362.274,07 

TO T A.L . 558.156.014.93 
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PASSIVO CIRCULANTE I FORNECEDORES u s $ 
' 

c z $ 

Comissaria Aérea de Brasilia Ltda 58.860.528.00 

Restaurante do Aeroporto Alimentação Ltda 40.062.503,31 

Comissaria Aérea do Rio de Janeiro Ltda 48.793.725,00 

Shcll do Brasil S/A 581.810,795,05 

Petrobrás Distribuidora S/ A 732.273.666,82 

Boeing Comm.Airplane Co. 29.179.223,46 

Cafés Finos Salvador Ltda 19.789.791,49 

General Eletric 897,589.48 216.998.478,00 

Transbrasil Airlines Inc. 16,738,070.96 4.046.093.893,16 

Deustche Lufthansa Actiengesellschaf 2,067,005."74 499.657.298,56 

Outros 
112.853.020,84 

T O T A L 6.386.372.923,69 

"DEMONSTRAÇÃO .DO RESULTADO" I 
(CZ$) 

. 

OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS ACUMULADO JULHO ACUMULADO 
30.06.88 •31.07 .88 

Serviços Prestados a TerceJ.rosv"" 31.317.148,37 6.977.657,16 38.294.805,53 
Arrenda~ento e Alugueisv/ 13.084.116,11 2.015.897,32 15.100.013;4~ 

Red~spacho, Coleta e Entrega. a DcrnicUio ~..----"' 84.259.593,51 27 ."967. 564 ,"34 112.227.157,85 
CO'nis~s.Recebidas de Terceiros V...-- 293.672.197,63 103.642.598,85 397.314.795,:.t8 
Pena_lida?es No Show/Cias. Corig. 1.760.940,65 - 1.760.940,65 
Rea1izaçao dos Bens Reavaliados 37.?.76.694,36 8.121. 781,79 45.398.476,15 
Taxa de Seg.Expr.Cargas Ad-Va1orem 70.538.395,13 20.992.731,52 91.531.126,65 
Translado de Fretamento 1.434.334,00 - 1.434."334,00 
Di versas· ( 439) 56.921.788,70 1.108.523,42 58.030.312.~2 

TO r·A L I 590.265.208,46 l70.82S.754,40 761.091.962,86 
' 

OUTRAS DESPESAS OPERACIONAIS ACUMULADO 
JULHO 

ACUMULADO 
30.06.88 31.07.88 

Comissões Pagas a Terceirosr--- 371.210.755,01 133.007.128,53 504.217.913,54 
Redespacho, Coleta e Entrega a Domicilio~ 87.959.808,71 24.798.709,92 112.758.518,63 
_S_e_gw:o_õe__E.xp~.Encom. e· Cargas 20.394,405,10 5.621.293,26 26.015.698,36 
Diversas (357) 65.917.!"43,54 22.478.399,84 88.395.543,38 
Acertos de Estoques e Provisões 157.083.042,98 8 .'958. 204.88 166.041.247,86 
Resultados de Pools 44.473,11 - 44.473,11 

T O T A L 702.609.658,45 194.863.736,43 897.473.394,88 



Outubro de 1988 DIÁRIO DO CONGRESSO NAOONAL (Seção U) 

OUUU ~tCCITAS Cl'tUt!O~JIS JI~/U rt'l'tu ~•~In A!~/U 'U/U 

s.~.!~n '~••h~tl • hrulru 
~··••tooo~t• o Alotw•io 
~odupoc~o,Co:rto • ht••!• • o .. lclllo 
Coo\uÕH '•oo~ldu do hrco!ru 
'•••li~~~ .. h Sho•/C!u co~v. 
~u\iu~ô· du ""' ~ .... !hdu 

l,SH,4H,H 4.231.355,79 4,!4S,Sl5,9$· 4,9!\.055,, a,nJ.alt,to 

Tou ~~ Sov.h~•.to•tu U-hloru 
Trooohdo do frotU""h 
!li ...... (~31) 

I O 1 A l 

OUTRAS DUPESlS D'I:UCIOUIS 

c .. tutu ,,, .. • re....,olru 
hlu••~h. C•l•ta • ht••t• • o .. tclllt 
s.; .... <lf""h~r.t~co• •• c •• , •• 
ot .. ~u• (357} 

~cohu •• hte~•u o '•••h••• 
OH•ro~~~ Apro,rlotio ""' Ooo,otal 
~uolt1dn 4o Ptoh 

1 o 1 • l 

3~&.212,~7 

9,71J.174,ll 
?7.502,254,!3 

8,0!1,t0 
3 .• cn. ~Jo,s1 
&.SIG.OOO,JS 

(252,287,39] 

u.sn.•h.2t 

JAW(U 

40.5!1.H7,50 
u.•et.JIJ,oe 
1,2l1.571,ll 
t.~7l.242,!9 

]5,454,&53,13 

ICO.l55,S2l,Ol 

4,4!S.S!9,4l 
9.111.761,\l 
45.1~7.55!,00 

a.J~o.oo 

~.nJ.~~·.sg 

7,l6\,59J,!\ 

918.'17,55 

n.Jso.~t6,JO 

H;t/U 

sJ.nJ.osJ,II 
10.750.111,07 
1.6U.81,,9~ 

)2,Sl6.4JO,Cl 
s1.4!o.no,ce 

(t&t.n•.nJ 
-

ll!.116.607,55 

\.!9~.145,3~ \,!41,H9,CO M4.1~2.SO 

H.7H.l~t.<e H.H0.\27,!9 )1,llt,l0\,40 
3!,85~.SH,7~ U,ll1.U1,H flt.11~.7U,!9 

\40, ~?1 ,90 !,60•.J1o,n 
s.so~.Jl1,19 9,S71,\U,59 J.U1.4\,,!t 

11.587.18\,11 l!.Oll.!~1.H Jl,IH.761,11 
497,]42,00 

z.to•. Js~.os 50. 10~.•11,•0 l.•t•.Hl,ll 

!O .. II!.OI2,U :J!.Jse.nJ,l! !11.9ll.U0,2S 

RU/U IU/U ~U/U 

&I.H4.!71,!7 60.IOJ.!Il,OJ 70.1!J,lll,U 
11.8U.U0,31 l!,OS1.006,~! }7,793.~99.31 

2,721.JU,U -1.111 .J~1,ll ~.lOI.Sti,U 

9.0~~.897,89 n.ea.Ho,4e 12.2~8.221,82 

Jt,79l,99\,99 (J,lU.tU,lJ) (J.n•. ICS,ll) 
159.90~.12 (20,00) (138. 758,29) 

-
lO~.n1.eu.~~ tl,ll2.625,lS 1o1.m.sss,b 

"DEMONSTRAÇÃO DE RECEITAS OPERACIONAIS" 

A.TRANSPORTE DE PASSAGEIROS 

Tarifa Normal e TEN 
Tarifa Internacional e TEN 
Tarifa Primeira Classe 
Tarifa Primeira Classe Internacional 
Tarifa Brasil Air Pass 
Tarifa P.A. StO/RIO/StQ Electra li 
Tarifa P.A. Brasilia 
Tarifa P.A.SAO/RlO/SAO Jato 
Tarifa Passaporte Brasil Grupo Tffi 
Brasil Turistico G\"\.!po BTG 
Tarifa Passaporte Brasil - TFB 

S LI B TOTAL •••••••• 

B.F.RETAMENTO DE PASSAGEIROS 

JAL 
Charter 
Panam 
Ibéria 

S U B TOTAL ••.••••• 

TOTAL DE PASSAGEIROS 

..AJNH0/88 

1.988.074.233,00 
37.195.817,00 
34.236.298,00 

422.556,00 
16.476.828,00 
67.892.799,82 

162.181.907,69 
12.219.331,29 

776.997,00 
64:364.301,00 
15.648.061,00 

2.399.489.129,80 

31.146.588,00 
74.729.860,00 

8.780.803,00 
2.280.510,00 

116.937.761,00. 

2.516.426.890,80 

..AJLHO/BB 

3.144.719.062,00 
60.106.662,00 
56.224.282,00 

262.294,00 
13.136.699,00 
80.723.973,19 

279.373.8 06.28 
12.996.934,09 

175.763.538,00 
50.445.952,00 

3.873.753.202,56 

42.280.524,00 
330.065.439,00 

58.388.681,00 

430.734.644,00 

4.304.487.846,56 
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J11!1/!~ 
WlliV\1(!0 
,lt,t"l,U 

S,S9~.t2l,t3 J\,!!1, IH.H 
•.eM.~\6,77 u.~!4,lt~.n 

te.&n,SU,7! ~·.zs1.sn.~1 
77.1ll.!57,55 1!3.511.191,53 

t.u~.t•a.n 

a.•tl.J~.6t J7.7J~.n•.n 

u.en.en.n JO.Sl!.l?S,U 
J95.9U.OO l.l!l.lll,t'O 

l.UJ.Oil,?e 56.9U.Jn,JO 

Ul.04!.~H.JJ sto.zn.:oe.u 

Jllli!U ltU~lll.l':te 

)':1,115,81 

8l.J\0.2ll,ll JJI.U0.7P$,tl 
P.OSS.Ol%,94 H,JSJ,!?I,71 
5.7!4.5S~,4l ta.Jt4.•~.1~ 
l,,54,Ul,~S n,,,,,,.,,,, 

$1,!90,845,~4 ISI.OIJ.O•Z.U 
ll8.1H,l9 -
U,Hl,1! U,ll] 1t 

\U.SJI.Ill,tf nr.e.eo~.~H.u 

VARIAÇÃO 

1.156.644.829,00 
22.910.845,00 
21.987.984.00 

(160.262,00) 
(3.340.129,00) 
12.831.173,37 

117.191.898,59 
777.602,80 

(776 .997. 00) 
111.399.237,00 
34.797.891,00 

1.474.264.072,76 

11.133.936.00 
255.335.579,00 
49.607.878,00 
(2.280.510,00) 

313.796.883,00 

1.788.060.955,76 
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.AJNH0/88 .AJLHO/ 88 , VARIAÇÃO 

C. \Rt>NSPO~H. De C~\RGA.S 

Porão 323.012.824,77 390.239.307,99 67.226.483,22 
Cargueiro fJAO 707 220.486.909,00 290.345.746' 00 59.858.837.00 
Excesso de Bagagem 23.415.567,50 27. 399. 7 09 '7 8 3.983.122,28 
Malas Postais 3.649.091,67 1.839.047,31 (1.810.044,361 
Rede Postal Noturna 283.363.160,91 349.024.424,79 65. 661. 253' 88 

s u B T O T A L ••••••• o 853.928.573,85 1.058.848>~5-Bl__ 204.919.662,02 

O.FRETAMH.JTO DE CARGAS 

Cargo Internacional 707 95.731.144 '74 2.689.931,28 (93. 041.213,46) 
Cargo !nternacior.al 767 963.529,90 - (963.529 ,90) 
Fretamento Banco Central 29. 7 25 '000' 00 17.864.000,00 (lJ. 861.000, 00) 
Fretamento Comercial Bezerra 6.400.000,00 - (6.4oo.ooo,oo> 

i Fretamento ?romoCal - 18.000.000,00 18.000.000,00 

s u B T O T A L ....... 132.819.674,64 38.553.931,28 (94.265.743,36) 

10iAL DE CARGAS .•..••...• 986.748.248,49 1.097.402.167,15 110.653.918' 66 

TOTAL OPERACIONAL DE vôo. ~~~~~~~~~~~~~.~~ ~~~~~~~~~~~~~!It t~~~~~rl~~~r~!~~ 

REAJUSTAMENTO'DE DESPESAS PROVISIONADAS 

INSUFICIÊNCIAS 
ACUMULADO 

00 MÊS ACUMULADO 
30.06.88 

' 
31.07.88 

Manuten.ção EquiptS!s, Terrestres 8.747.231,69 544.284,10 9.291.515,79 

Revisão/Manutenção Eq~ipt~. de VÔo 1.280.162.929,69 131.944.137,91 1.412.107.067,60 

Aviso Prévip e IndenizaçÕes 31.215.535,32 8.688. 785' 17 39.904.320,49 

i rcinamento e Ensino - 13.378.345,80 13.378.345 '80 

TO T A L 1.320.125.696,70 154 .• 555.552,98 1.474.681.249,68 
...... ,~"'-
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REQUERIMENTO 
1'1• 183, de 1988 

Excelentíssimo S~nhor Presidente do Senado 
Federal: 

Requeiro à Mesa, com base no art. 50, § 29 

da Constituição federal e no art. 239-1, do Regi­
mento Interno do Senado Federal, seja encami­
rthado ao Excelentíssimo Senhor Ministro-Chefe 
da Casa Civil da Presidência da República o se­
guinte requerimento de informações: 

a) Quais as razões que levaram o In era a desa­
'ropriar as terras, antes alienadas à Construtora 
1\ndrade Gutierrez SI A. para implantação do Pro­
jeto Carapanã, no Estado do Pará, conforme Re­
K>Iução n9 89, de 1979 do Senado Federal? 

b) Qual o motivo da desativação do projeto? 
c) Qual o valor da indenização a ser paga à 

construtora pela desapropriação da área onde se 
situaria o referido projeto? 

d) Qual o critério de avaJiação usado para o 
pagamento da desapropriação das terras? 

Justificação 

Segundo informação publicada pela revista Ve­
la. o Governo federal pagaria à Construtora An· 
drade Gutierrez quantia equivalente a 29 milhões 
de dólares. a título de indenização, pela desapro­
priação de 400.000 hectares de terra no Estado 
do Pará. 

Antes de se premiar o fracasso. deveria o Gover~ 
no federal investigar as razões pelas quais não 

foi viabilizado o Projeto de Colonização Carap{Ulã 
e punir os responsáveis por essa decisão tão im· 
patriótica. 

O Poder Legislativo, na retomada das suas prer· 
rogativas, precisa conhecer todos os detalhes des-­
sa transação para poder exercer, com total impar· 
cialidade, o seu poder fiscalizador, sempre atento 
aos interesses do povo e deste País. 

Sala das Sessões, 20 de outubro de 1988. -
Ronaldo Aragão, Senador. 

lnclua·se em Ordem do Dia 

DEFERIMEl'ITO DE REQOERIMEI'ITOS 

A presidência comunica ao plenário que, nos 
termos do art. 47. § 29, do Regimento Interno, 
deferiu o Requerimento n<?181, de 1988 de autoria 
do Senador fllansueto de Lavor, no qual Sua Exce­
lência solicita licença, sem remuneração, para tra· 
tar de assunto particular, pelo prazo de 125 dias. 

T end" em vista que o requerimento atende ao 
disposto no item D do art. 56 da Constituição, 
não ultrapassando, a licença requerida de 120 
dias da presente sessão legislativa, a presidência, 
nos termos do disposto no § 19 do art. 56 da 
Carta Magna, convocará o primeiro suplente do 
Senador Mansueto de Lavor, senhor Luiz Piauhy· 
lino Monteiro. 

A presidência comunica ao plenáro que deferiu 
o Requerimento n~ 182, de 1988, de autoria do 
Senador lram Saraiva, no qual Sua Excelência 
solicita prorrogação por mais 90 (noventa) dias 
do prazo concedido à Comissão Parlamentar de 
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Inquérito destinada a investigar o acidente com 
o cêsio-137, em Goiânia, e a politica de fiscali· 
zação govemamentaJ sobre experimentos nuclea· 
res e material radioativo. 

(*) ATO DO PRESIDENTE 
1'1•133, DE 1988 

O Presidente do Senado Federal, no uso das 
atribuições que lhe confere os art. 52, item 38, 
e 97, inciso IV, do Regimento Interno, em confor· 
midade com a delegação de competência que 
lhe foi outorgada pelo Ato da Comissão Diretora 
n9 2, de 4 de abril de 1973, e tendo em vista 
o que consta do Processo n9 012243/884, resolve 
aposentar, por invalidez, ORÁCIO RODRIGUES 
DA CUNHA, Inspetor de Segurança Legislativa, 
Oasse "Especial", Referência NS·19, do Quadro 
Permanente do Senado Federal, nos termos dos 
art. 101, inciso I, e 102, inciso L alínea "b", da 
Constituição da República Federativa do Brasil, 
combinados com os art. 428, inciso ID, § 29,429, 
inciso 111, e 414, § 49 da Resolução SF n9 58, 
de 1972; art. 2'~, parágrafo único, e 39, da Resolu· 
ção SF n9 358, de 1983; artigo 39 da Resolução 
SF nç 13, de 1985; artigo 29 da Resolução SF 
n• 182, de 1987. e art. I' da Lei n• 1.050, de 
1950, com proventos integrais, observados o dis­
posto no art. 102, § 29, da-Constituição Federal. 

Senado Federal, 30 de setembro de ·1988, Se­
nador Humberto Lucena, Presidente. 

(•) Republlcado por haver saKío com Incorreção no DCN, Seç6o 
a. de I•-10.88 



MESA UDERANÇA DA MAIORIA UDERANÇA DO PSOB 
Uder Uder 

Rachid Saldanha Derzi Fernando Henrique Cardoso 
Pr~tl1znte VIce-Lideres \'lc:e.I.Jdor. 

Humberto Lucena- PMDB-PB • João Menezes 
le<lpoldo Peres 

Chagas Rodrigues 

1•-VIc:e-Pie&ldente Edison Lobão UDERANÇA DO PDS 
José Ignácio Ferreira - PMDB-ES João Calmon Uder 

Carlos Alberto Jarbas Passarinho 

2'-VIc:e-Pie&ldent UDERANÇA DO PMDB Vlc:e-Uder 

Lourival Baptista - PFL-SE Uder Roberto Campos 
R011an Tito 

UDERANÇA DO PDT VIce-Lideres 
1•-8ecretúto Nelson Wedekin Uder 

Jutahy fo\agalhães - PMDB-BA ~do Peres 
Mauricio Corrh 

Mandes Canale Vlc:e-Udlo' 

2'-8ecretúto LeiteCholles 
fol6rioMaia 

Odacir Soares- PFL-RO Raimundo Lira UDERANÇA DO PSB 
Ronaldo Aragão Uder 

3'-8ecretúto lram Saraiva Jamil Haddad 
Dirceu Carneiro - PMDB-SC CidSabóiadeüuvalho 

Joio Calmon UDERANÇA DO PMB 

4'-8eadárlo 
Mauro Benevides Uder 

João Castelo- PDS-MA 
UDERANÇA DO PFL Ney Maranhão 

Uder 
Ma=ndes Gadelha UDERANÇA DO PTB 

81;' - I de 8eaebiJio Vlc:e-Uden!s Uder 
Aluizio Bezerta - PMDB-AC Edison Lobão Affonso Camargo 

Francisco Rollemberg - PMDB-SE Odacir Soares VIce-Lideres 
João lobo - PFL-PI Divaldo S...., Carlos Alberto 

Wilson Martins - PMDB-MS Joio lobo Carlos De'Carli 

--- -



8(JBSECREJ'ARIA DE COMI88ÓES 

COJIIISSAO DE REIAÇOES EXrERIORES - (CRE) 
(15 membros) 
COMPOSIÇio.o 

Presidente: I..J..Uz Viana 
I 0-Vice-Presidente: vago 

2"-Vice-Presiclente: Nelson Wedeldn 

n......,. 
Albano Franco 
Francisco RollernOOg 
lrapuan Costa Júnior 

Leite """""" 
Luiz V~ana 
Nelson Carneiro 
Nelson Wedekin 
Saldanha Derzi 
Severo Gomes 

Marco ,'-\adel 
Joio Lobo 

José Agripino 

Afonso Sancho 
Lavoisier Maia 

Itamar Franco 

PMDB 

PFL 

PDS 

PL 

PSB 

-Aluizio Bezelllll 
Chagao Rodrigues 
Cid Sabóia de Carvalho 
Vogo 
Joio Calmon 
Ruy Bacelar 

Divaldo Suruagy 
Edison Lobio 

Jamil Hadd&d 

Aulatente: Marcos Santos Parente Filho- Ramal: 3497 
Rewdões: Quartas-feiras. às 11 :00 honss 
Local: Sala da Comissão, Ala Senador Nilo Codho 

-Mexo das Comissões- Ramal: 3254 . 

coJIIISSAo DO lliS11Ul'O FEDERAL- (DF) 

n......,. 
Pompeu de Sousa 
MeUa Filho 
Mauro Benevides 
Saldanha Derzi 
Albano Franco 
Áureo Mello 
Chagao Rodrigues 

.AJexandre Costa 
Edison Lobão 

Mauricio Conêa 

Mauro Borges 

(11 membros) . 
, COMPCSIÇÃO 

Presidentt. ~ Filho 
Vice-~ Edison Lobão 

PMDB 

PFL. 

PDT 

PDS 

PDC 

Suplentes --Aluízio Bezerra 
FrancisCO Rollemberg 

Monsueto de """" 

João~ 

Aaslstente: Carlos Guilherme Fonseca- Ramal: 4064 
Rewd6e:s: Terças-feiraS. às 19:00 horas 
Local: Saio da eom;,oo, Ala Senado<.....,.,.,. Coso> 

coJIIISSAO DE COfiSMWÇÃO E J0811ÇA (CCJ) 
(15 membros) 
COMPCSIÇÃO 

"""""""'' - CampD' 1•-Vice-Presidente: Guilherme Palmeira 
21'-vke-President:e: Chagas Rodrigues 

1ltulma 
Alir<doCampD' 
Chagao Rodrigues -­Louremberg NU1"16 Rocha 

"""""""""" José Paulo Bisol 
Cid Sab6ja de CeMdho 
AJumoa...rra --
RobetoCampD' 

PMDB 

PFL 

PDS 

PMB 

PDT 

PTB 

-Nelson CarneirO 
Leite a-. 
Mauro Benevides 
Márcio l.acl!!rda 
RaimundO L)'f8 
Ne!sonW~ 

Joio­
Marcmdes Gadelha 

c.oo. Alberto 

Assistente: Vera Lúcia Nunes -Ramais: 3972 e 3987 ........., 
Local: Sala da Comissão, Ala Senador Alexandre Costa 

-Mexo das Comissões- Ramal: 4315 

COMIIIIIAo DE FISCAUZAÇÃO E CONTROLE- (CFC) 

(17 membros) 

'Titulouos 
Almir Gabriel 
Jo2 Paulo Bisol 
-Canale 
Nebon Wedeü\ 
Ruy Boc...,. 
Ronan Tito 
Mauro Benevides 
Leite a-. 
Wilson Martins 
Joio Calmon 

Afonso ArinOS 
José AgripinO 
OuBherme Palmeira 
c.oo. O>Jarelli 

Roberto CampD' 
Afomo Sancho 
C.OO.Aiberto 

COMPCSIÇÃO 

"""""""'' c.oo. cru.r.w 
Vice-PreskierM: Nelson Wedekin 

PMDB -Márcio Lacerda 
Severo GomeS -­"""""' Fnooco 
Luiz V.ana 
Nabor Júnior 

Qc:lactr Soares 
Divaldo Suruagy 

4 ' 'mte• Goitzlc::az Brasônio P. de Alb~- Ramal: 4026 
Retml6ea: Quartas-feiras. às 10:00 horas. 
Local: Sala da Comissio, Ala Senador Alexandre Costa 

-Anexo das Comissões- Ramal: 4344 

I 



DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

PREÇO DE ASSINATURA 

(Inclusas as despesas de correio via terrestre) 

SEÇÃO I (Câmara dos Deputados) 

· Semestral .................................. Cz $ 2.600,00 
Exemplar awlso ................. :....... Cz $ 16,00 

SEÇÃO 11 (Senado Federal) 

Semestral.................................. Cz$ 2.600,00 
• Exemplar awlso ••••••••••••••••••••••••• Cz $ 16,00 

Os pedidos devem ser acompanhados de cheque pagável 

em Brasília, Nota de Empenho ou Ordem de Pagamento pela 

. Caixa Econômica Federal - Agência - PS-CEGRAF, conta cor­

rente n9 920001-2, a favor do 

CENTRO GRÁFI.CO DO SENADO FEDERAL 
Praça dos Três Poderes - Caixa Postal 1.203 ·- Brasília - DF 

CEP: 70160. 

Maiores informações pelos telefones (061) 211~3738 e 224-5615, 
na Supervisão de Assinaturas e Distribuição de Publicaçoes - Coordenação 
de Atendimento ao Usuário. 


